O Emmercio do 


PORTO — trimestre .. 
PROVÍNCIAS (franco) 
BRAZIL — semestre... 


Numero avulso 40 


s 
Escnipronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


pantz 22 de JULHO DE 186L, 


A resposta do imperador da Austria é 
mensagem da Dieta de Pesth é, sem dúvida, 
o assumpto mais importante que neste mo- 
mento ha na Europa. A guerra civil entre 
Vienna e Pesth póde ser fertil em cons 
quencias desastrosas paro a Austria, pi 
a Hungria e para a Europa inteira, mesmo 
no caso em que fosse verdadeiro o maravi- 
lhoso canard que o recem-chegado Gre- 
gory Ganesco deu aos assignantes do «Cour- 
rier du Dimanche» & respeito de uma sup- 
posta alliança entre a Russia, a Prussia e 
a Austria. E 

Se o fogo da guerra civil se atessse em 
Hungria, Deus sabe que influencia teria esse 
acontecimento em tudos Os povos slavos, 
na questão da Polonia, no estado actual du 
Oriente e no desenvolvimento (da prepon- 
derancia prussiana em Aliemanha. O me- 
gocio é, pois, grave e a propria imprensa 


cessos que todos aguardam com curiosida- 
de e receio Os jornaes mais addictos aos 
interesses de Vienna rogsm em phases 
sunvissimas aos hungaros que não façam-a |* 
desventura commum e protestam que ne- 
nhbum dustrisco deseja senão a felicidade 
da Hungria e a cooperação dos hungaros 
na grande obra'da reorganisação do imperio. 

Bôas são eslas expressões moderadas, 
mas nem sempre bastam ; principalmente 
n'estê caso, em que ha quasi incompafíbi- 
lidade completa entre os planos de Vienna 
e os direitos da Hungria. Em quanto o ba- 
rão Vay e o conde Szecsen estavam nos 
conselhos do impersdor, sempre tive espe- 
ranças de que a voz d'esles dous cavalheiros 
fosse escutada em Vienna e em Pesth. Am- 
bos são leses ao soberano eá nação a que 
pertencem, ambos possuiam a confiança do 


peccam sem ceremonia 
cla o nome do imperador | 


Ns Russia dura a crise monelaria. O ar- 


cebispo bulgaro Sokalski, que se tinha feito 
catholico, voltou com effeito á religião gre- 
ga. Depois de vir a Re 9 
algum dinheiro, partiu de Constantinopla 
para Odessa eabandonou de novo o calho= 
licismo. Dizem que este procedimento des- 
leal e ignobil lhe foi inspirado pelo esta- 
do de decadencia em que via Roma e pela 
aversão que notou no povo romano con- 
tra o governo dos eardeaes, 
fosse a causa, é natural que seja tão bom 


a Roma e pilhar ao Papa 


Fosse qual 


wrthodoxo como foi catholico! Assim disse 


uma vez o nosso Rodrigo da Fonseca a um 
padre portuguez que se fizéra protestante! 


As reformas turcas continuam. O sultão 


não descansa. Tem inspeccionado tudo, re- 
duzido as despezas e festo, realmente, tado 
quanto se póde fazer em tão pouco tempo 
1) corpo diplomatico fez algumas observa- 
austrisca reconhece à importancia dos suc- | Sões à Ali-Pachá a respeito da nomeação 
de Namick pars ministro da guerra, po- 
rém o sultão conservou-o e até amnistiou 
muitos dos implicados nos negocios da Sy- 


ia. Ha quem se queixe d'isto. Eu não. 
O aultão carece de popularidade entre 


os turcos para os dominac e, para socegar 
a exaltação do povo precisa de ser inde- 
pendente para que as suas bôas acções lhe 
possam ser imputados. O caminho é esse. 
E" uma questão de energia, de força e de 
prudencia, e é melhor morrer assim que suc- 
cumbir entre os braços das sultanas, em 
quanto os governos da Europa lhe retalham 
e repartem o territorio. Riza-Pachá con- 
linúa preso em sua casa. 


Euad-Pachá proclamou o novo sultão 


deu assento junto de si aos sacerdotes chris- 
tãos, em quanto que muitos ulemas ficaram 
de pé. Um espectador calholico, vendo isto, 


imperador e a dos hungaros e ambos in- dizia: «Pobreschristãos! D'esta vez não es- 


teressavam em conciliar as vontades das 
duas partes contenduras. Se elles o não con- 
seguitam, se deram a sua demissão ou 
se lhes foi dada no dia 18, quem poderá 
subslituil-os com vantagem para o imperio 
a psraa Hungria ? Não é, de certo, Antonio 
Forgách,, nem Mauricio Esterhazy, que o 
imperador nomeou. O conde Forgach es- 
tava governando a Bohemia, porém a sus 


el 


d 


capaum !» Fuad -Pachá faz o que póde e nos 
seus desejos de conciliação ha-de furçosa- 
mente descontentar boje uns e ámanhã 
outros. 


Em Inglaterra continúa o processo do 


barão de Vidil. E, com effeito, certo que 


Ile ganhou a sua fortuna como negociante 
a luvas. Emprestou dinheiro so conde de 


Mornoy, que, em recômpensa, lhe arranjou 
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Bright e todos os que pensam como elle 
que teem a cbragem de o dizer! 


meira tomou a palavra lord Brougham e mu 


que o governo francez negava tal intenção e 
Inglaterra estava de atalaiá. Como esteve 


cezes = 
Não creio n'esta annexação. A França nã 


riam o Perú e a Australia se os deixassem. 
De Italia ba bôss novidades. Os insur 
gentes dos Abbruzzos vão desapparecend 
e já mais de 1:500 entregaram as armas. Pa 


tinho em Turin. 


novidade é a chegada do general Fleury e 


aqui logo depois de Fleury. Benedetti ser 
o ministro francez. 


O que traciou? Não se sabe, Conta-se, po 


prova confiança, porque o dinheiro entre ou 
tras bôas qualidades que tem, possue em al 


| no interesse de todas as nações, como deve 
ser a politica de uma grande nação. Viva 


Houve duas conversas parlamentares in- 
teressantes, uma ácerca da Polonia para pe- 
dir ao governo a correspondencia diploma- 
tica desde 1831 a 1856 e outra a respeito 


da annexação da Sardenha á França. Na pri- 

i- 
tos lords notaveis. Na segunda, que foi na 
camara dos communs, declarou O governo ao 
snr. Kinglake, especio de Napier nos seus 
receios da França, que não havia perigo, por- 


Saboya e Niza, acrescentam os jornaes fran- 


precisa de territorio e o governo francez 
tem mais juizo do que os jornalistas ds Pa- 
riz, que, sem exceptuar os liberaes, annexa- 


rece que o nome de Cialdini lhes causa um 
terror salutar. Pianelli por lá anda à caça. 
Cialdini está em Napoles. Ponza de S. Mar- 


Ha quem julgue indispensavel a entrada 
de Raltazzi para 'o ministerio, o que, de cer- 
to, lhe daria muita força. Entretanto, a maior 


carta de Napoleão a Victor Manoel. Póde fa- 
zer-se ideia da recepção que os ilalianos fi- 
zeram ao enviado francez. Nigra deve chegar 


Stakelberg partiu no dia 15 para Madrid. 


rém, que o reconhecimento russo não Lar- 
dará. O emprestimo italiano de 500 milhões 
será metade por contracto 6 metade por sub- 
scripção nacional. O dinheiro acode a Turin 
em maior somma do que é necessario. Isto 


Ns Relação de Amiens tracta-se uma 
questão curiusa. O velho marquez de Ville- 
el te deixou a sua fortuna ao conde de Dreun- 
Bré-é, que é bispo de Moulins. Dizem que 
era um fidei commisso e que o verdadeiro 
herdeiro é Henrique V, conde de Cham- 
bord Depois appareceu outro herdeiro no- 
meado Nr. de Montrenil e a final todos os 
parentes querem annollar os testamentos é 
fazer com que se reparta 9 herança. 

Continuam a ser condemnados varios pa- 
dres por causa do 3.º e 2.º peccado mor- 
tal. As sentenças teem sido confirmadas nas 
instancias superiores. 

a Temos lido sempre chuvas. Desde ante- 
a |hontem começou o bom tempo, com o qual 
Pariz vai despovoar-se ainda mais."Já se 
preparam as festas do dia 15 de agosto e 
no bosque de Bolonha ha de.vez em quan- 
do illuminações venezianas de incomparavel 
belleza. Farei d'isso descripção especial na 
primeira vccasião para que se recordem os 
que conhecem o sitio e façam ideia os que 
-| por cá não dão o seu passeio. 

o 
z A" ULTIMA HORA 


o 


A proclamação de Cialdini aos napoli- 
tanos chama-os às armas em nomo da li- 
berdade. Trinta mil espingardas foram de 
Turin para armar o povo das províncias con- 
tra os bandidos. Quem se defende com o 
povo é porque é querido e estimado d'elle. 

O governo romano protestou contra o 
emprestimo italiano ! À subscripção publi- 
ca ainda se não abriu, mas a totalidade do 
capital está aflisnçado ha tres ou quatro dias. 

Modificou-se o ministerio inglez. Sir G. 
C. Sewis foi nomeado ministro da guerra, 
Sir Leorges Grey ministro do interior. Car- 
dvell chanceller do ducado de Lencastre. 
Fortescue secretario pela Irlanda. 

Hoje foram as exequias do principe Adam 
Czastoryski. O concurso foi numerosissimo. 
Este honrado velho era o chefe da emigração 
polaca, uma especie de rei dn Polonia des- 
tbronado. Um de seus filhos é casado com 
uma filha da rainha de Hesponha Maria 


to grau a de não ser tôlo. Onde elle acode 
é porque vê segurança e futuro. Hontem 
inaugurou-se em Turin a estatua de Cavour. 
De Roma nada de novo. Francisco IL co- 
meça a não gostar de estar alli de verão. Tem 
razão. Os italianos nem de inverno o desejam 


Christina. 
O barão Vay e o conde Izecsen ainda 
não partiram de Vienna, por não terem obli- 
do audiencia do imperador. 

Novas noticias do emprestimo italiano. 
Depois do protesto de Roms augmentou o. 


numero das propostas e ha mais dinheiro 


familia é mal vista na Hungria desds o se- 
culo XIV. Ha uma cantiga historica que 
não faz honra é familia Forgach. Mauricio 
Esterhozy pertence a uma fomilio em que 
a Hungria acha precedentes para tudo e 
não me parece que possua a confiança dus) 


seus compatriotas. 


A resposta imperial deve saber-se hoje 
de tarde. Se chegar a tempo, irá ainda n'esta 


correspondencia. 


Quanto á triple alliança das potencias 


do norte ácerca das questões polaca e hun 


ser addido á legação de Suecia e conseguiu 
que o conde de Orsay o apresentasse na 
sociedade ingleza. O padrinho foi excellen- 
te. Barato não havia de ser. 

O filho do nobre barão é rico, e, se mor- 
resse, o psi herdava 30 mil libras. Ora, 
30 mil libras ganhas com três pancadas 
de bengala não são caras, e, por isso, o pai, 
que é especulador e barão, aproveitou a 
ideia, e, levando o rapaz para um sitio des- 
viado, tractou de lhe dar cabo da pelle. Uma 
testemunha viu, e, apesar de adoecer depois, 
fez o seu depoimento e reconheceu 0 réu. 


gara, o «Correio do Domingo» escolheu mal 
a occasião para inventar no norte da Eóropo 


| O convento duro e injusto 
“Que com Lepidoe Antonio ] 
O equilibrio europeu póde prolongar o|* 
quere dos polacos e diminuir os meios 
le rosistencia dos hungaros, mas se uma 
alliança de tal ordem viesse rompêl-o, em 
fsce das potencias do norte havia de appa- |“ 
recet quém lhes resistisse o 4 sombra dessa | 
resistencia surgiriam laos complicações na 
Russia, na Austria e na Prossia, que, de? 
; pender-se quem tivesse 
| negociação. o 
ef “triplo aliança é orleanista. | 
Nasceu da ideia, não menos falsa, de que o 
i “ estava-muito. doente em Vichy. 
Seria: longo enumerar as razões pelas quaes 
* Aal-noticia não póde. ser verdadeira. E'ne- 
gocio áverca do qual me parece poder és- 
crever com pleno conhecimento de cansa. 


e 


ra 
como parte. 


Chama-se Rivers e está moribunda. 


Na audiencia o mancebo não quiz ju- 


 |rar contra o pai. Declarou que fizera á jus- 
fez Augusto. | figa as declarações anteriores, como meiu 


le segurança pessoal, mas que não accuss- 
a seu pai, quaesquer que houvessem de 


ser os resultados. O juiz prendeu-o, porém 


rapaz persistiu E 
Neste estado da causa, não havendo ac- 


usador, acabava o processo £ ligava impu- 


e o crime, porém a opinião publica esta- 
irritada contra o barão de Vidile os 


ssobios do povo eram lses á porta da su- 


diencia e no rua quando sahia o réu no 


arro da cadeia, que o juiz adiou o nego- 
io para dar parte ao governo. Dizem que 
rno resolvêra intervir no processo 


E um caso atrocissimo e que desacre- 


ditaria a Europa, se ficasse sem castigo. 


Os prejuizos causados pelo célebre in- 
endio calculam-se hoje em 2 milhões de 


De resto, os que estão: ao facto da politica | libras sterlinas | Isto é sómente o que tem 


d 


europêa sabem que esse alliança e ums E 


esquadra: russa são a ultima ancora que » 


e pagar as companhias de seguros depois 
e deduzirem os salvados que lhes per- 


nau do absolutismc lança ao mar, quando | tencem | 4 


ha tormenta. Em Evora-Monte os vencidos 
lamentavam que não chegasse a tempo a 
esquadra russa. Vinte e sete annos já pas- 
saram on legenda ainda não mudou. - 
O rei da Prussia sempre soffeeu algum 
tanto com à contusão feita pela bala de 
» já está restnbelecido. Todos os 
soberanos o mandaram felicitar. O assassi- 


do, mas voltará na seguii 
certo, passa. Cada vez gan! 
em Inglaterra a ideia de que cada qual deve 
pagar o culto da sus religião e não o da 
alheia. Tove 2.º leitura o bill da abolição | Outros alliemam que não é verdade. 
do conselho des Indias, o qual será trans- 
formado em uma especie de camara legis- 


O bill chamado church-rates foi retira 


aior partido 


no vive na cadeia mui socegado. Respon- | lativa, tendo nella entrada os proprietarios 


de a todas as, perguntas com verdade e 
parece indubitavel ser um fanalico sem cum- 


do paiz. 


Mr. Robert, que tivera com o major Mu- 


plices. « Procedi assim, diz elle, porque na |nay 8 luta ssnguinolenta que todaa im- 


minha consciencia não podia deixar de o 
fazer. » 

Como o crime foi commettido em Bade, é 
applicavel ao réu.o codigo penal do gram-|L 


prensa europêa conton, morreu no hospital 
das feridas recebidas n'este mysterioso com- 
bate, em que garrafas e tenazes lutaram con- 
ra balas expellidas por pistolas! Dizem que 


ducado. Ora este codigo pune o assassina-| ha mulher no negocio, Em Hespanha, quan- 


to com trabalhos forçados por 10 annos pe- 
lo menos [artigos 107, 114 e 205], porém, 
o altentado contra vm membro da confe- 
deração germanica, com intenção de dis- 
solvêl-a ou modifical-a, ou separar d'ells 
um Estado, lem pena da morte (artigo 595) 
Depende, pois, dos juizes apreciar a inten 
” ção. Em lodo o caso, o rei implorará a cle- 
menria do gram-duque em favor do réu 
Não é a primeira tentativa contra a vida de 
Gullherme 1. Quando era simples principe, 
já lhe atiraram um liro, creio que tambem 
no gtam-ducado de Bade. Diz-se vagamen- 
te que Sua Magestade virá avistar-se com 
Napoleão IU ro campo de Chalons. 

No resto da Allemanha tomam-se ba 
nhos, bebem-se aguas, joga-se, dança-se, 
namora-se e fazem-se projectos divertidos 
para o proximo inverno, se «os hungeros, de 
quem agora depende a paz do mundo, s” 
dignarem consentir em que haja socego. 

A imperatriz da Austria alojou-so. no 
Cesino de Cofu. Vai melhor, Está com el- 
Ja o archi-duque Maximiliano, como me 
psrece já disso em tempo. O archi-duque 
Carlos Euiz den a sua demissão de gover- 
nador do Tyrol e foi substituido pelo prin- 
cipe Lobkowitz. O clero calholico do Ty- 


do acontece algum crime atroz, pergunta- 
se « Quien es ella ? » Tal é a certeza de que 
são as mulheres que mais fscilmente fazem 
perder a cabeça aos homens ! 


Trabalha-se com vigor no palacio da ex- 


posição. Será, como é nalural, superior ao 
de 1851, Terá 350 metros de comprido sobre 
200 de largo e 30 de slturs. A parte das ma- 
chinas é separada, como foi em Pariz. Cons- 
ta que é de 264 metros de comprido sobre 60 
de largo A parte destinada a quadros é de 
tijolo. Nas extremidades terá duas torres com 
cupulas octogonas maiores do que a de S. 


Pedro em Roma 5 metros. A área para tudo 
isto é de 27 geiras inglezas. Em 1851 basta 
ram 23. q 

No dia 17 houve grande jantar em casa 
de lord maire quer dizerem Mansion Iouse. 
Sir William Cubitt deu este jantar » Ricardo 
Cobden, que acabava de ser nomeado cida- 
dão de Londres,em recompensa dos seus ser- 


viços no tractado de commercio com s Fran- 
ga. Assistiu Miguel Chovalier, Arlés Dofour 
e muitos outros francezes. Os' discursos de 
Cubden, Chevalier e Bright foram magnificos. 
Bright, alludindo á nova casa que se vsi fazer 
para o ministerio dos negocios estrangeiros, 


rol está jrriladissima qontra g tolerancia re- 


. 


manifestou o desejo de que a politica que 
alli se fizesse fosso tambem nova e dirigido 


lá. 4 policia romana de noite não sabe á rua, 
porque o povo sggride-a. O rei Othon che- 
gou a Veneza e partiu para os aguas de Gas- 
teia. 

As noticias da Grecia indicam mudan- 
ças proximas. Parece que o corpo diploma- 
tico manifestou a El-Rei que a situação era 
perigosa e o descontentamento geral. 
Agora concluirei com ss novidades de 
França. 

A situação é como ha 8 dias. O impe- 
rador em Vichy tomando as aguas e diver- 
tindo-se.. A imperatriz em Fontainebleau 
governando o imperio. Os ministros aqui, ex- 


do que é preciso! Eu sempre disse que o 
melhor amigo e mais util servidor de Vi- 
ctor Manoel é o cardeal Antonelli. 

O «Correio de domingo» e os jornaes ila- 
lianos publicaram o officio do snr. Avila 
reconhecendo o reino da Italia. O texto dif- 
fere em um ponto essencial. 

Nada mais de novo. 
NABUCODONOSIR. 


— amem 


Noticias ultramarinas. 


tar o rei da russia. 


as esperanças dos ministros. Eram 300 mil 


por 2.909:874 obrigações! Isto é insudito 


dias do anno com pontualidade de jarreta, 


lias fugidas. Era um espectaculo medonho 


porque essas estavam na rua Lepelletier 
Não houve morte de pessoa alguma. 


tas dividas, porém nenhuma ao Estado. Diz 
se que foi nomeado consul para a Australia 


rece que os Napoleões não gozam de igual 
prerogativa. 


Sua Magestade estranha ás negociações ro 


e ás circumstancias. Us soberanos e os go 
mais querem e desejam. O primeiro sobe 
complexo a verdade do principio que af 
fimo. 


Da China ha bôas naticias. Só alli.fi 
cam uns 2:000 homens. O resto da expedi 


gou a Pariz. 


lidade civil. 


cepto Thouvenel, que está no campo, e Wa- 
lewski, que está em Vichy. O principe de 
Moskowa foi mandado a Bade cumprimen- 


As obrigações trentsnarias justificaram 


Os pedidos foram de 4 693:0001 O gover- 
no pedia 132 milhões e o povo oflereceu- 
lhe mais de dous milhares. Isto prova à 
riqueza da França, o credito do lhesouro 
e a confiança popular. Só Pariz subscreveu 


No dia 20 houve um grande incendio 
na rua Richer. Eu estava tomando chá no 
Tortoni á meia noite, como faço todos os 


quando se annunciou O fugo. Sahi e vio 
boulevard allumiado por um clarão hor- 
rivel, Segui pelo boulevard até á rua Rou- 
gemente alli vi as chammas e algumas fami- 
“| do-se: N 
O incendio foi na casa em que se guarda o dora 
scenario da Opera. Ardeu tudo, excepto. as 
scenas das peças que se estão representando, 


- | trictos e presídios ; 


Mr. de Saint Georges, director da im- 
prensa imperial, desappareceu por ter mui- 


-| de D. Francisco Innocencio de Souza Cou- 


A administração chamada de assistencia 
publica fandou em Besck [Pos de Calais] 
um hospital para as creanças escrophulo- 
sas que apparecerem nos hospitaes. E" uma 
experiencia do systema de curar essa mo- 
lestia com o ar e banhos do mar. Antiga- 
mente os reis de França arrogavam-se o 
privilégio d'estas curas. Escrophulo em que 
elles puzessem a mão ia-se embora. Pa- 


Esquecia-me dizer que a rainha Chris- 
tina está em Vichy. e que se crê não ser 


manas. Ella e seu marido devem muitas 
obrigações a Pio IX e seguramente nenhu- 
ma outra pessoa advogará com maior von- 
tade à favor do poder temporal. Esta in- 
tervenção não é pouco importante, porém 
a politica não se faz a pedido, nem por 
sentimento, obedece ás razões de interesse 


vernos procedem muitos vezes contra o que 


rano que reconheceu Napoleão foi o rei de 
Napoles. Este exemplo prova de um modv 


ção volta para França. O general Montau- 
ban já está no Egypto e O seu secretario che- 


Mirés appellou, Vámos ter novos deba- 
te e novas scenas. O conde Simévn já ti- 
nha appellado e dizem que o ministerio 
publico appellára pelo que-diz respeito sos 
autros membros do conselho que na 1.º ins- 
tancia foram desobrigados da responsabi- 


Duas palavras úcerea da actual organisa- 
cão da força militar de Angola e da 
sua reforma em harmonia com as cir- 
cumstancias e necessidades da provincia. 


1 


Logo depois da descoberta e conquis- 
to dos reinos do Congo e de Angola, em 
que se illustraram os nossos maiores, O go- 
vernd da côrte e os capilões generaes tra- 
ctaram de organisar o pessoal militar, a fim 
de segurar á corda de Portugal tão vasto 
-|e rico territorio e proteger o nosso com- 
mercio. 

Com gente de pé e de cavallo, ida da 
metropole, á qual se aggregavam os guer- 
»| reiros do paiz sob a denominação de guer- 
ra preta, fomos estendendo 0 nosso domi- 
nio para O interior e sul de Angola, e » 
força militar foi, com o tempo, partilhan- 
do dos melhoramentos do exercito, crean- 


Em 1660, além da força de primeira 
plana, 1 terço de ordenanças em Loanda 
e mais 17 companhias das mesmas nos dis- 


Em 1752as milícias, sendo capitão ge- 
neral'o conde de Lavradio ; 

Em 1764, durante a previdente e illos- 
-| trada administração de oito annos do gran- 


tinho, firmada com padrões de glória que 
por lá apparecem, a força militar teve ou- 
tra: organisação, que conservou até 1820, 
erque consistia : 
raças Divididas por 
315 artilheiros..3 companhias 
L.Slinha ) 1:59 infantes... 1 regimento e & 
companhias 

85 cavallos.....1 esquadrão 
2 alinha 3:003 infantes...1 regimento e 
l 28 companhias 
3.º linha 1:326 ordenanças..17 companhias 
E como auxiliares 20:000 empacasseiros, 
gente aguerrida que Os sóvas eram e são, 
-/ainda hoje, obrigados a apresentar, e que 
prestam em caso de guerra muito bom ser- 
viço como tropas ligeiras e bagageiros. 
Uma companhia de artilheria, os dous 
regimentos de infanteria do 1.º e 2.º linha 
e o esquadrão residiam em Loanda. 
Uma companbia de artilheria e outra 
de infanteria em Benguella. 
- Umas companhia de artilheria e outra 
le infanteria em Caconda. 
- As demais companhias tinham os seus 
quarteis permanentes nos outros districtos 
e presídios, inclusivê no Bihé e Bailundo, 
- | hoje abandonados, o que tem sido um grave 
erro, como adiante mostraremos. 
- De 1820 para cá a força da provincia 
-| tem sofrido modificações ; e, 8 nosso vêr, 
de nenhuma tem resultado beneficio ao pes- 
soal militar nem vantagem á colonia. 

Abstendo-nos, porém, de indicar as dif- 
ferentes phases por que tem passado, fsl- 
laremos da ultima reforma, que, resentiu- 
se mais ou menos das anteriores, todavia 
não se póle negar que trouxe vantagens é 
fi-calisação e instrucção dos corpos. 

O decreto de 15 de julho de 1857 or- 


“diversas patentes. 
comissão na provincia. 


Uma companhia de arlifices. 105 
Um batalhão de arlilheria... 


Um esquadrão de cavalleri A 
Uim batalhão de infanteria a 
Dous batalhões de caçadores. 886  — 

2:018 71 


E a verba que lhe está votada é de réis 
168:1578460 fracos, ou 102:5768050 réis 
fortes. 

Segundo o nosso humilde parecer, esta 
organisação é deficiente quanto ao pessoal, 
sua distribuição, serviço, paga, alimentação, 
vestuario e quarteis; sobre o que faremos 
varias considerações, que nos são sugge- 
ridas pelo conhecimento prático que adqui- 
rimos do paiz no periodo de seis annos. 

E" facto incontroverso que em geral o 
clima de Angola é nocivo ao europeu e que 
os seus effeitos actuam com mais intensi- 
dade n'aquelle que, collocado em circums 
tancias menos favoraveis, se não póde es- 
quivar á sua perniciosa influencia. ' 

Nesta situação se acha de ha muito o 
soldado europeu, Sem que alé hoje se te- 
nha cuidado sériamente de minorar a lris- 
te sorte de viver em maus quarleis, de ter 
mau alimento e vestuario e de servir in- 
distinctamento em qualquer ponto da pro- 
vincia, sem se altender ás condições cli- 
malericas. 

O resultado d'esta imprevidencia é uma 
enorme mortalidade, como se poderá vêr 
das estatisticas dos hospitaes, em que & pro- 
porção dos obitos é de cincventa por cem 
e nunca para menos nos soldados europeus 
que servem em Loanda e Benguells. Este 
grave e importante facto, que passa desaper- 
cebido para muitos, deveria ter sido apre- 
cisdo na imprensa por individuos compe- 
tentes, como são os da classe medica, que 
teem residido na provincia, 
prestariam um valioso servico 4 bumanida- 
de; é, porém, certo que se dá como o apre- 
sentamos. 

Se formos mais para o sul, encontra- 
remos o districto de Mossamedes, que pela 
sua salubridade é chamado o nosso Minho 
aíricano. Existe slli o batalhão de caçado- 
res nº 3, cujas praças, a maior parte euro- 
pêas, são, com pequena diflerença, os mes- 
mas da sus primitiva organisação; e no- 
te-se que, desde 1858, epocha em que foi 
creado, tem estado dividido em destacamen- 
t's na Huilla, Quihita, Gambos e no Hum- 
be, desprovidos de recursos, alurando um 
serviço pesado, sendo aliás o movimento de 
doentes muito insignificante. Esta circoms- 
tancia explica por si só a bondade do elima 
e está indicando que deve ser lá o quartel 
permanente da força europês, destinada a 
servir em toda a provincia. 

1 


gredo. . 


nam um tal alistamento. 


vigor o castigo corporal. 


tante del 
dinarios, 


inhospito. 


ciaria. 


gredados que forem do reino. 
HE 


deve subsistir, e diremos porquê. 


penhar. Nada disto se tem feito. 


passadio constasse de pão, carne, legumes, 
aguardente ou vinho. 


ganisou o quadro da força militar de pri- 


Um quadro do cíficises do exercito em 


Praças Cavallos 


porque n'isto 


“Até o presente, tem sido prática recru- 
tar para os corpos da provincia, dos in- 
- |digenas, dos degredados que vão da metro- 
pole, e ultimamente tem-se-lhes addiciona- 
do os incorrigives do excercito, não haven- 
do na distribuição deste pessoal systema 
regular. Vêvm-se no mesmo corpo e nas 
compauhias os indigenas, aliás bons solda- 
dos, quando instruidos e disciplinados, reu- 
nidos aos europeus que vão cumprir de- 


Quanto a estes, razões ha que condem- 


4.º Os degredados, de ordinario, gente 
cheia de vicios e de crimes, facilmente con- 
taminam o soldado indigena com maus 
exemplos, o qua não é possivel evitar, viven- 
do em communidade, apesar de estar em 


2.º Sahidos das prisões com a saude bas- 
iorada, e muitos d'elles veletu- 
jo podem resistir ao serviço que | 
lhes é exigido como militares, n'um clima 


3.º Finalmente, sendo a carreira das ar- 
mas uma nobre profissão, e que lantos e 
bons serviços presta á sociedade, enten- 
demos que é evital-a, querendo-a conside- 
rar, nas colonias, como eschola paniten- 


Somos, pois, de opinião que esta práli- 
ca deve ser banida, e mais adiante dire- 
mos o destino que se deverá dar aos de- 


Ninguem contestará, por certo, a con- 
veniencia de haver nes colonias tropa euro- 
pêa e tropa indigens; mas, existindo amal- 
gamada e confundida, como está nos cor- 
pos da provincia de Angola, não póde sa- 
lisfazer, nem satisfaz ás necessidadds do 
serviço pnblico: semelhante organisação não 


A indole, o caracter e o modo de viver 
do europeu é inteiramente diverso do afri- 
cano. As necessidades d'este, em relação 
ás d'aquelle, são muito menores, e ba a 
circumslancia de poder resislir ao clima 
que lhe é proprio, e por conseguinte mais 
apto para supportar -os incommudos e as 
fadigas, em quanto que o europeu, preci- 
sando resgusrdar-se da má influencia do 
clima, exige que se tenha em muita consi- 
deração o seu alimento, o seu restuario, s 
sua paga e o serviço que liver de desem- 


O sou alimento de manhã consta de feijão 
ou arroz, á tarde de peixe, e em logar dv 
pão, recebe farinha de mandioca. Esta ração, 
posto que bôs para o indigens, porque a 
ella está habituado, é, além de pouco nu- 
tritiva, muito prejudicial á saude do soldado 
europeu; é seria para desejar que o seu 


Na escolha do vestuario tem-se alten- 
dido mais à sua belleza e uniformidade com 
o do exercito da metropole, do que á uli- 
lidade real que deve resultar ao soldado, 


mt 


meira linha da provincia pela seguinte fórma: | apropriando-o ao clima em que tem de vi- 
Um estado maior com 12 oflicises de | ver. E tem-se iguslmente adoptado o mes- 


mo uniforme para o indigena quando aliás 
deve ter outro s ligeiro, mais econo- 
mico, e em relação aos seus usos e cos- 
tumes, 

Quanto a vencimentos, não fsllando d'a- 
quelles com que foi para Angola a ulli- 
ma força expedicionaria, as tropas do nl- 
tramar sempre foram muito mal retribuidas. 

As nações que téem sabido tirar im- 
menso proveito das suss colonias, como 
são a Hollanda, Inglaterra e Hespanha, olham 
com muita solicitude para os que servem 
no ultramar; e não sofirem comparação as 
vantagens que se lhes proporcionam com 
as do empregado civil, do soldado e do 
official portuguez, 

Com vencimentos muito diminutos, em 
moeda fraca, que mal chegam para se sus= 
tentar e vestir, como é possivel exigir-lhos 
que sirvsm bem e que vivam com honra 
e dignidade? O que vimos e presenciamos 
por lá mais nos convence da necessida- 
de de melhorar a sua sorte, embora com 
sacrificio da metropole, por algum tempo, 
se é que estamos compenetrados da ver- 
dade, que sem a regeneração das colonias, 
d'onde pudémos tirar milhares de recur- 


sos, nunca rehaveremos a nossa imporlan- 
cia politica como nação de segunda ordem. 


Lisboa, 14 de junho de 1861.=Fer- 


nando da Costa Leal. 


(Continia.) 
O ar 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 166 DE 27 DE JULHO. 
MINISTERIO DO REINO. 
Despacho que teve logar por decreto do cor- 


rente mez jubilando o professor de ensino pri- 
mario Antonio de S. José Piras Durão. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 
E DE JUSTIÇA 
Portaria mandando abrir novo concurso pars o 


provimento da igreja parochial de Nossa Senhora 


dos Anjos de Escalhao, no bispado de Pinhel. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 
Amnuncio de que no dia 5 de setembro proxi- 


mo futuro se hão-de arrematar, perante o gover- 
nador civil do districto de Lisboa, fóros incorpora- 
dos na fazenda nacional. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA. 
Portaria declarando urgente e de utilidade pu= 


blica a expropriação de parte d'uma propriedade 
sita no districto de Aveiro, concelhode Estarreja, e 
pertencente ao passal do prior de S Martinho de 
lido pata a execução das obras do caminho de 
ferro, 


— a e 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
[Sessão nocturna em 27 de julho.) 
PrESIDENCIA DO SNR. GASPAR PEREIRA. 
A's 8 horas e meia da noite abriu-se a 
sessão, estando presentes 62 snrs. depu- 
tados. 
Acta approvada. 
Mandaram-se lançar na acta declarações 
por parte dos snrs. Chamiço e Ricardo Gui- 
marães justificando as suas faltas ás ses- 
sões. Í 
O snr. Ortigão, tendo obtido a palavra 
para um negocio urgente, deu conta dos 
acontecimentos que teem occorrido ultima- 
mente no concelho de Loulé, narrando que 
ha seis mezes se reuniram umas 700 pes- 
soas em uma freguezia, com a intenção de 
irem reclamar tumultuariamente contra a 
distribuição pessoal, e sendo então dissua- 
didas d'isso pelo parocho com a promessa 
de que a camara municipal ia representar, 
como effectivamente representou, a esta ca- 
mars, que enviou a representação so go- 
verno para a tomar na consideração que 
merecer. 
Acontece porém, que não tendo sido 
altendida a reclamação, ha tres dias foi in- 
vadida a villa-de Loulé, por alguns cen- 
tenores de cidadãos das freguezias ruraes, 
dirigiram-se a casa do escrivão de fazen- 
da, e trazendo para 8 praça os papeis per- 
tencentes á fazenda alli os queimaram. 
Estranbando semelhante facto, c! 
sobre elle a attenção do governo, sentin- 
do que as providencias que se deram fos- 
sem a de mandar para Loulé 50 bayonetas 
unica força que existia em Faro, quando 
convinha ter prevenido estes acontecimen- 
tos, attendendo ás reclamações justificadas 
dos povos. 
O'snr. ministro da marinha disse que o 
governo já tinha notícia d'este facto repre- 
hensivel, porque todos tem o direito de 
reclamar justiça das authoridades consli- 
tuidas, e interpôr os recursos legaos; mas 
o que não é permittido é que se commet- 
tam outros d'esta ordem; emquanto á ida 
de força para aquella localidade, entende 
que ella foi mandada em occasião propria. 
ORDEM DA NOITE. 
Continuação da discussão do orçamento do 
ministerio das obras publicas. 

Capitulo 2.º — Intendencia das obras pu- 
blicas do districto de Lisboa 16:405$320 
réis com um addicionamento. 
O snr. Affonseca mandou para a mezê 
tres propostos a este capitulo, e depois de 
algumas observações dos snts. ministro das 
obras publicas e Lobo de Avila, foi appro- 
vado o capitulo indo á commissão as pro- 
postas do snr. Affonseca. v 
Capitulo 3.º — Estradas — Ficou reser- 
vado para quando se tratar do projecto es- 
pecial sobre estradas. E 
Capitalo 4.º — Caminhos de ferro — réis 
34:640000. 
O snr. Sieuvo de Menezes mandou para 
a meza uma proposta e depois de alguma 
discussão em que tomaram parte Os snrs. 
Lobo d'Avila, J. M. d'Abreu e ministro das 
obras publicas, a requerimento do snr. Ma- 
noel Fermino julgou-se a materia indo á 
commissão 8 proposta do sur. Sicuve de Me- 
nozes. 


Capitulo 5.º — Telegraphos eletricos — 
94:682$400 réis. 

Tiveram a palavra sobre a ordem ossnrs. 
Almeida d'Azevedo, Coelho de Carvalhos 
Arrobss, que mandaram para à mgza pros 
postas a este artigo, e depois de algumas 
observações do sar. ministro das obras pu- 


Acha-se aqui o snrdfenoi a de caçado-| do que fazem, pi 


tes, Antbeso Frederica Ferreira de Sesbra. 

O amor pela arte photographica fôl-o 
| apresentar uma proposta ao governo, pela 
'qual o snr. Seabra se ali aiprestar ao 
|paiz o valioso e impagavel serviço de pho- 


|tographar todos os monumentos, edificios 


já lhes applicarmos o ess 


E 


calpellg inexorá 
| Dio to servirá de profissão de 
fé, entrarem: questão a que nos com 
promeltemos, ! 

Dissemos que o projecto apresentado era 


deficiente, Vamos vêr se o podêmos de-| 


blicas a requerimento do snt. Coelho do |notaveis e mais objectos que achando-se | monstrar. 


Amaral julgou-se a maleria” discutida, sem 
prejuizo dos sars. deputados poderem man- 
dar psra meza propostas. 

Foi approvado, o capitulo indo á com- 
missão as propostas já oferecidas e as-que 
mandaram os snis. Palmeirid, Aragão, Pe- 
reira Dias, 4 

Capitulo 6.º — Diversas obras — reis 
175:6638019. 

Differentes surs. deputados mandaram 
para a meza propostas a este capitulo, e jul- 
gando-se a materia discutida, fui approvado 
o espitulo, indo á commissão ás propostas 

Capitulo 7.º — Trabalhos gesdesicos — 
61:8228000 reis. 4 

O snr. Arrobas sustentou e mandou para 
a meza uma proposta a este capitulo, e de- 
pois de «algumas observações do snr. minis- 
tro das obras publicas e do sar. Lobo d'Avi- 
la, julgow-se a materia discutida, e fui ap- 
provado o capitulo indo à commissão a pro- 
posta do sor. Árrobas. 

O snr. presidente dando para ordem do 
dia de 2.º feira s continuação da mesma que 
vinha para hoje, levsatou a sessão. 

Era meia noite. 


INTERIOR... 

* Lisboa 28 de julho. 
(Corresp. particular do «Gommercio do Porto».) 
As comares continuam regularmente nos 
seus trabalhos. Na dos snrs. deputados hou- 
ve hontem sessão ordinaria e'sessão noctar- 
na. O orçamento do ministerio da marinha, 
na somma'total de 988:260$018 réis foi ap- 
provado e entrou-se na discussão do das 


obras publiços, o l segundo o parecer 
da respectiva commissão somma em réis 
1,050:851$269. 


A publicação do exiraclo das sessões 
meste jornal dispensa-nos de dar conta das 
muitas propostas pará cbras no interesse de 
diversas localidades que hontem foram apre- 
sentadas: por parte de muitos snrs. depu- 
tados. 

A discussão do orçamento do ministe- 
rio das obras publicas é sempre a mais im- 
portante e debatida pois que desejando to- 
dos os snrs. deputados promover os melho- 
ramentos das suas localidades, são immensas' 
as propostas e as sollicitações que se apre- 
sentam, mas a que, com verdade se diga, 
não se pode altender. O snr ministro das 
obras pnblicastem, como tambem tem lido 
os seus illustres antecessores, os maiores 
desejos de provêr a todas as obras neces- 
sarias ho paiz, mas faltam os meios e diante 
desta falta a vontade mais forte tem pre- 
cisamente de ceder, 

Ninguem argua pois os ministros das 
obras . publicas nem. os snrs. deputados 
de falta de aitenção a muita cousa que jus- 
tamente a merece. Vontade e muita ha-a 
em uns e oulros, mas n'um paiz onde em 
obras publicas quasi que não se fazia nada 
haviam dezenas d'annos, pois que foi des- 
de 1851 que msior desenvolvimento se den 
ás mesmas obras é «é-preciso tem- 
po para se provêr a lodas as necessidades. 
Para a lenue receita pub ica que temos prui- 
to se tem já feito em Portugal. 

Torna a ser assumplo das conversações 
o inguerito a que o governo mandou pro- 
ceder no hospital de S. José, sobre os actos 
de adminisiração a que presidiu 0 snr. Se- 
queira: Pinto. : 1 

O snr, Cyrillo Machado que foi membro 
da commissão de inquerito, declarou em 
uma das ultimas sessões q seguinte :' 

« Eu tendo tido a honra-de fazer parte 
da comissão, e tendo visto depois uma 
resposta dada pelos membros da adminis- 
tração do hospital, que foi distribuida n'es- 
ta casa; e que O governo se esqueceu de 
enviar aos membros da commissão de in- 


esquecidas ou ignorados entre nós, sejam 
todavia dignos de ser reproduzidos pela ar- 


te a que o snr. Seabra com tanta dedica-| com que lucta a navegação do Douro, se") 
'ção e glória do seu nome se tem votado. | gundo crêmos. Maso projecto não satisfaz | 


!. O snr. ministro das obras publicas re- 
[conhecendo o valor da proposta do sor. 
Sesbra, acolheu-s immediatamenta e com 


em serviço n'um dos corpos d'essa cidade, e 
merecendo o snr. general Ferreira toda 8 
consideração ão governo, acha-se a decisão 
|final do snr. Thiago Horta dapendente de 


ra foi pedida áquelle illustre general. 

| Qual ella será já nós podemos prevêr. 
|E' verdade que os officiaes não abundam 
nos corpos, mas quando se lracta da escusa 
d'um serviço que outrem póde fazer, para 
o individuo que pede essa escusa se ir occu- 
| par d'outro' serviço ou trabalho tão impor- 
| tante e de tanto merecimento para o paiz 
| como é aquelle a que o snr. Seabra se pres- 
ta, qual deva ser a resolução é facil de adi- 
vinhar. O sor. general Ferreira ilustrado 
como é e amante das cousas do seu paiz não 
póde deixar de reconhecer merecimento nos 
trabalhos que o sur. Seabra se propõe a fazer. 
Temos tanta cousa digna de apresentar n'uma 
collecção photographica aos nacionses e aos 
estrangeiros com honra e gloria para nós, 
queseria muito para lamentar que a pri- 
meira oceasião que para isso se proporciona 
não fosse aproveitada. 

O snr. Seabra desde a publicação do 
«Tour da Monde» é já nm nome conhecido 
por todos os que amam'a arte em toda a 
parte do mundo. A photographia que repre- 
senta o mosteiro de Lessa do Balio, e acha-se 
no n.º 71 d'aquelle interessante jornal de 
viagens édo snr. Seabra. Des. s.“são tam- 
bem outras que o mesmo jornal tem publi- 
cado. 

Em conclusão, é hoje do snr. general 
Ferreira que depende possuirmos ou não a 
preciosa collecção de photographias que o 
snr. Seabra nos promeite. Ses. exc.? con- 
vier na dispensa de serviço que o snr. Sea- 
bra pede, Portugal terá, como hoje leem 
todos os paizes civilisados, uma collscção 
completa de todos os monumentos, edifi- 
cios e das immensas bellezas d'arte e na- 
turges que possuimos e que lá por fóra nos 
invejam. 

Na proposta feita pelo snr. Seabra ha 
uma grande parte que consideramos de one- 
rosa alé ao sacrificio para s. s.? eque só 
se póde explicar pelo seu muito amor à 
arte. O shr. Soabra oferece as machinas à 
sua custa, encarrega-se da manipulação, 
bastante trabalhosa e dispendiosa, das pho- 
tographias, e como se isto ainda não fôra 
bastante, obriga-se ainda mais, para mos- 
trar que efectivamente se vai empregar nos 
trabalhos a que se propõe e não vai estar 
em ocio, a apresentar so governo um certo 
numero de estampas mensalmente. 

Se a proposta do snr. Seabra não fôr 
acceite, é de suppôr que dentro da poucos 
annos venha fazer outra igual algum es- 
trangeiro, mos não para fazer os trabalhos de 
graça pora o paiz, como O sur. Seabra se 
presta a fazêl-os. 

Acerca do sar: barão de Moreira, um 
jornal de hoja infsrmado como nós de que 
asua demissão está resolvida, diz o seguinte: 

« Corre que o governo está resolvido a 
exonerar o snr. barão ds Moreira, do cargo 
de consul geral portuguez no imperio do 
Brazil. Ê 
« Serão assim attendidas as representa- 
ções dos milhares de portuguezes residen- 
tes m'aquelle vasto imperio, e cujas quei- 
xas não haviam sido úunca altendidas. 

« Tambem “ouvimos que, depois da de- 
missão, seguir-se-ha-o 'examo das quantias 
depositadas no consulado, provenientes de 


querito, como membro da commissão, eu 
pelos meus collegas e pelo ilustre presi- 
dente d'esta commissão, o actual shr. mic 
nistro da justiça, posso declarar, que em 
cousa álguma modificamos as nossas opi- 
niões, porque a resposta, dada ao relatorio 
em nada destruiu os factos que a commis- 
são apresentou, e comprovou com documen- 
tos ticos, e que teve a honra de le- 
var go conhecimento do: governo.» 

«Se mão estivessemos n'am, paiz onde as 
contemplações pessoaes preponderam tanto & 
com tanto escandalo,;o snr. Sequeira Pinto 
em.vez de estara ser juiz no primeiro tri- 
bunal do paiz ea julgar causas, ha muito 
tempo que sería réo ou estaria já julgado in- 
nocente ou culpado. Os fsctos de que s. exc.? 
é acusado-são de tal gravidada que nada 
póde relevar o governo: de não Ler cometti- 
do 9 negocio ao conhecimento do poder ju- 
dicial.. a 65 ni, e 
Houve disturbios populares na vill 
Loulé contra as novôs: leis tributaria: 

- Avcasa do escrivão de fazenda foi inva- 
dida e incendiada., Ds Loulé os amolinados 
dirigir: a Tavira com más tenções. Sa- 
bendo-se alli que o povo seguiu n'aquella 
direcção-sahiuumia força de Tavira ao seu 
encontro mas teve que retirar, O povo ba- 
teura. - ves 

às ultimas noticias dão a continuação 
dos tumultos. Hoje ha conselho de ministros 
para providenciar como as circumstancias 
reclantareme. nai , 

Sua Magestade El-Rei o Senbor D 
dro V tem ultimamente feito algumas ovi- 
sitas de surpreza a hospitaes. Ha dias ap- 
pareceu ás 6 horas da manhã no de -S, José. 
Poucos minutos antes. havia chegado alli 
o distincio facultativo q sor. Magalhães Cou- 
tinho, a fazer a sua visita “do costume. Mas 
é tal à ordem e aceio do referido. hespi- 
tal, que o snr. Magalhães Coutinho sem a 
menor besilação acompanhou immediata- 
mente El-Rei a lodas as enfermarias, e Sua 
Magestade ficou satisfeito por ludo: quanto 
minuciosamente observou e procurou infor- 
mar-se. Outro tanto porém: não aconteceu 
na visita que depois fez, ao asylo dos in- 
validos de Runa. Foi tal o desarranjo o o 
ponco cuidado que El-Rei viu. que:não só 
se retirou muito desagradado, mas alé cons- 
ta que apenas chegou á capital. mandou 
chamar o snr. ministro; da guerra , para 
lhe poadersr o urgencia de providencias 
tendeates a melhorar aquelle importante es- 
tabelecimento do Estado e a dar melhor 
tratamento, aos infelizes asylados. 

Estes factos deposm aliamente a favor 


es 


«de 


Derano, 


heranças dos portuguezes falecidos no Rio 
de Janeiro, e coja desordem oscasionára tão 
amiudadas queixas.» 


Cresce e lista dos titulares mas com ti- 
tulos bem merecidos. O snr. marechal de 
campo José Pedro Celestino Soares é vis- 


foi agraciado coma grã-crnz de Áviz. 
- Houve uma explosão na oficina de moa- 
gem-da fabrica la polvora em Bracarena. O 
telhado desappareceu. Felizmente ha só 
operario ferido mas levemente.” 
As providencias foram tão promplas e 
acertadas que o fogo não communicou aos 
armazens da polvora. /: o 

No dia 2 de agosto vai o vapor «Bartho- 
lomeu Dias» buscar a Antuerpis o esposo da 
senhora infanta D. Antonia. 


E 10) eu 
REGOA 28 DE JULHO DE 1861. — [Do 
nosso correspondente.] — Na nossa-carcês- 
pondencia de 21, inserta no «Commarcio 
do Porto» de 24 do correnta, n.º 165, pro 
meltemos dizer alguma cousá com respei- 
to 30 projecto para o estabelecimento. das 
machinas de alagem norio Douro apresen- 
tado Pelo sor. ministro das. obras publicas 
em sessão de 12 do corrente. Não fultaremos 
ao cumprimento da nossa palavra, ommbpra 
se considere um arrojo lermos avançado “tal 
promessa. Fal-o-bemos como soubermos e 
pudérmos, mas sempre na. melhor bôa fé 
em, tudo, sem faltarmos á nossa consciencia, 
sempre juiz das nossas acções. Nas nossas 
correspondencias só Lraclaremos de consas 
commerciaes e de tudo que forem melho- 
ramentos publicos. 3 P 

Em pelemicas partidarias ou pessoses 
munca entraremos, a não sermos provocados: 
oppõe-se a isto a nossa indole natural e a 
do jornal para que escrevemos. O nosso 
partido é o de todos. os governos, ode to- 
dos os homens que mais felicitarem a nação, 
que mais fizerem em sewfavor. E'o que de- 
vem esperar de nós os nossos inteligentes 
leitores. 


mos ao partido liberal progressista, e, por 
consequencia, nunca faremos opposição acin- 
tosa, nunca nos moyerão ruins paixões. 
Pertenceremos sempre aos que realisarem 
maior sommade beneficios a Portugal, Quan- 
do escrevemos e temos de fallar de ho- 


dos sentimentos de humanidade do So- 


mens, não inquirimos d'onde vésm, mas. só 


uma informação que pelo ministerio da guer- 


Temos as nossas convicções, pertence-| 


| Que é o que se.tem em vista com a 
realisação d'elle? Vencer as difliculdades 


(a estas condições, porque -só designa os 
!pontos do Tojal, Eumendo, Rapinha, Ar- 
|wenteiro, Figueira Velha, Ripança, Lou- 


zeram, talvez, dizer Arnozello), Tejos (qui- 
|zeram dizer Feja). No 1.º é desnecessaris 
|machina de alsgem. O 2.º não é cunhe- 
cido. 

De mais urgencia que o primeiro, pars 
[o que se pretende, ha mais de 50 pontos 
norio Douro | Era preciso saber em primei- 
ro lugar se o governo quer machinas de 
sirgar barcos em todos os sitios em que 
esta providencia se julga necessaria ou 
se as quer restringit aos de maior consida- 
ração, porque do projecto nãosa póde do- 
pretender isto. E não se póde deprehen- 
der, porque alli vêem-se alguns designa- 
dos em que é urgente aquella providencia 
e outros muito pelo contrário. Já dissemos 
na anterior correspondencia que o geral 
dos pôntos de grande risco no inverno não 
o eram de verão e vice-versa; mas, no en- 
tretanto, são importantes todos, cada um 
nasua phase do rio, conforme o volume de 
aguas que o Donro costuma tomar, 

Para se conhecer a deficiencia do pro- 
jecto não será preciso dizer mais de que 
—não sa lêem m'elle os nomes dos pontos co- 
nhecidos de todos, como são entre outros 
o do Cadão, Canédo, Covoósim, Cachucha, 
Saraiva, Olga, etc, etc. Foi por ludo isto 
que recommendamos que se não adjudicas 
se tal privilegio, sem que homens da scien- 
cia fossem aos silios e ouvissem os prá- 
ticos, que, para muilos casos, são os me- 
lhores engenheiros. E é por se não ter pro- 
cedido sempre d'este modo que muitas obras 
se teem feito erradamenté, talvez porque os 
homens da sciencia se dedignam de ouvir 
os que não pertencem a ella e só se guiam 
pelo que observam na occasião em que vi- 
silam os sitios, sem mais nada saberem 
do que tanto é preciso saber-so. E” por 
isto que, podendo com pouco melhorar-se 
o Cachão, conforme já livemos occasião ce 
indicar em uma correspondencia nossa, as- 
sim como outros mais pontos, tudo jazerá 
no mesmo estado, se um homem superior 
a pequenas miserias não tomar a superin- 
tendencia de obras d'esta natureza. 

Deixaremos estas cousas para arligo es- 
pecial e vamos dar a relação dos pontos 
que precisam mais ou menos de alagens, 
com designação das epochas em que mais 
se lornam necessarias. Se por acaso não 
as quizerem em tamanha escalla, podem fa- 
zer a escolha que entenderem ou qua os 
homens práticos insinnarem, e que nós mes- 
mos não teremos dúvida em indicar. Eis 
a relação de que fallamos: 

Pontos aonde de inverno são precisas as 
alagens: — Cardia, Ponto Novo ou Fornei- 
ros, Fieis de Deus, Ruivas, Armenteiro , 
Canédo, Fontainho, Bico, Pelame, Lourei- 
ro, Cachucha, Bucheiro, Rapa Velha, Ca- 
chão, Teja, Lobasim do Valtorno, Olga. 

Pontos aonde são precisas de verão: — 
Rapa ou Rapinha, Gorça, Moncélla, Lova- 
sim, Cadãv, Figueira Velha, Ripança, Rai- 
va, Pear e Lódinho. cisitad 

Pontos aonde são precisas de inverno e 
de verão: — Carrapata, Roriz, Canaes de 
Vargellas, Arnozello, Feja, Azenha das Ca- 
banas, Predo, Vrues, Tulhas, Saraiva. 

São estes os pontos que nos lembram de 
momento, não duvidando que nos possa- 
mos enganar tambem, porque não é pos- 
sivel ter-de memoria oque precisa de muito 
estudo. No entretanto, se fizeramos um pro- 
jecto de lei, nunca o fariamus sem estarmos 
bem certos que não ertavamos. 

Não deixaremos de mencionar por esta 
occasião uma obra urgentissima e de uma 
utilidade incalculavel, a qual é a seguinte : 
— Fazer-se uma estrada de sirga, sinda 
que fosse com pequenas proporções, no si- 
tiodo Poçu da Parede, onde é preçiso sem- 
pre em todo o lempo uma alagem «de cor- 
ca de uma legua, começando em Parto-An- 
ligo até perto da Rapa, na margem esquerda. 

- E! esta uma das obras de maior circum- 
slancia para esses desgraçados que levam 
uma vida tão cruele que teem de fazer esta 
grande alagem por elles mesmos, sem te- 
fem um' pequeno carreiro por onde a pos- 
sam' fazer sem graves riscos-de vida. Esta- 
mos tão convencidus da grandeulilidade d'es- 
ta obra, que não duvidamos asseverar que 
qualquer barco se sugeitaria a uma porta- 
gem rasoavel e da melhor vontade só para 
Obter este pequeno, mas para elles grande 
beneficio, v! 

Em quanto aos preços das slagens, de- 
vem ser fixados por cada ponto e não por 
cada viagem, coma diz o projecto, pela ra- 
zão dos barcos navegarem em distancias di- 
versas, de maior ou menor curso. Este pre- 
fo deveria ser taxado pelas lotações seguin- 
(es :— Até 15 pipas, até 30 pipas, até 55 pi- 
pas, até 70 pipas. O projecto falla até 85 pi- 
pas, mas, em geral a maior lotação é designa- 
a como 70 pipas, e, serio abaixo'alguns bar- 
cos carregam mais algumas pipas, é caso ex- 
traordinario: Não ha nos barcos do'rio Dou- 
ro maior designação do que 70 pipas. 
Com respeito ás machinas de alagem, al- 
gumas d'ellas devem ser de maior força; 
queremos dizer que sirguem com muita ra- 
pidez,porque, do contrário, o resultado será 
negativo, por haver alguns pontos.onde não 
podem subir com a morosidade daquella que 
está no Gachão, correndo risco dos barcos 
se submergirem, como aconteceria em Cadão 
e alguns outros mais, ' 

Tudo isto é preciso estudar, tudo é ne- 
cessario fazer com conhecimento das cousas. 

O que deixamos indicado são cousas go - 
raes, em que só podêmos fallar para depois 
os homens competentes estudarem conve- 
nientemente todas as minuciosidades. À pres- 
su com que quizemos responder não nos 
deu logar a iniciarmo -nos competentemente 
u'esta especialidade e podermos enttar na 
questão com verdadeiro conhecimento de 
tgausa. 

Em commercio nada tem occorrido de 
novo depois da nossa ultima corresponden- 
cia; O tempo tem seguido irregularissimo, 
continuando ainda a ser mui necessarias as 
enxofrações. Este anno só d'esta maneira é 
que póde haver vinho. 

Pessoa da maior consideração nos asse- 
véra que já está definitivamente decidida a, 


| pela quinta do Peixoto &sahi | 
prindade por defronte da hospedaria de José) tanto 
d'Oliveira. Pelo que vêmos, e a ser certa esa | poder Byaliar 


noticia, que acreditamos pela via por que nos | 
| foi dada, verifica-se o que dissemos em cor 
| respondencia de 2 do corrente no «Commer- | 
cio do Porto», de 8, quando fallamos d'esta | 
estrada, emiltindo a nossa opinião em favor| 
d'este traçado do director Eça, com prefe- 
rencia ao de Mr. Lebois, 

Pela mesma via sabemos da promo sa 
feita pelosnrministro das obras publicas a | 


muito prazer, mas achando-se o snr. Seabra | reiro, Rapa Velha, Cachão, Armizello (qui- |um digno deputado, assegurando-lhe que se 


[ia decidir o negócio do caes d'esta villa, em 
conformidade do pedido d'esta municipali-| 
dade, e “que já'bs muito tempo sé achava na 
| respectiva commissão da camara electiva, 
devidamente informado. 

Igualmente nos dizem, com toda a cer- 
teza, que o snr. ministro da fazenda deci= 
dira a permanencia da estação fiscal n'este 
ponto para o despacho de sgua-ardente. 

São estas tres notícias de tanta  conside- 
ração e-de tanto interesse publico, que com 
a maior salisfação lhes damos publicidade. 
Os snrs: ministros da fazenda -e obras pus 
blicas são merecedores da estima geral por 
lhes pertencer a decisão de medidas de tanto 
alcance é de tanta utilidade publica. Con- 
vençam se os srs. ministros que relativa- 
mente nunca decidiram negocios mais im- 
portantes do que estes em que acabamos de 
fallar, com especialidade o da obra do caes 
desta villa, pela razão de que com tão cen- 
suravel demora iam produzindo a morte à 
uma companhia que tão auspiciosa póde ser 
e que até podia ser a base de um estabe- 
lecimento que nofaturo emprebendesse cou- 
sas grandiosas. 

Não nos surprehende' este procedimen- 
to dos snrs. ministros, porque sempre es- 
peramos grandes beneficios dos snrs. Avi- 
la é Thiago Horta, pela sua reconhecida 
intelligencia, zêlo e actividade que desen- 
volvem em tudo que está a seu cargo. Pela 
nossa parte, não podêmos deixar de congra- 
tular ss. exc.*º pelo que já fizeram ou vão 
realisar, pois são objeetos pelos quaes te- 
mos constantemente pugnado em nossas 
diversas correspondencias. Tivemos sem- 
pre a certeza que bavismos de ser ouvido 
e servidos no que pediamos logo que con- 
vencidos fossem os snrs. ministros da bôa 
jostiça da nossa causa, a favor da qual 
sómente lidaremos. 

Mas, amantes da verdade, não devemos 
deixar de mencionar aqui um cavalheiro a 
quem cabe uma grande parte n'estas justas 
concessões, as quaes veem sobremaneira ale- 
grar estas localidades. Crêmos que todos os 
dignos deputados dºestes sifios dariam o seu 
valioso contingente para obtermos o que 
deixamos dito, mas, pelo que nos afirmam, 
quem se fez ou faz mais notavel na realisa- 
cão d'estes resultados de conveniência pu- 
blica é o snr, Manoel Pinto de Araujo, de- 
putado por Alijó. Não nos admira tambem 
semelhante proceder do nobre deputado por- 
que conhecemos à sua incansavel actividade, 
inteligencia e amor pelas cousas desta ter- 
ra. Embora não seja deputado por esta lo- 
calidade, o snr. Araujo só se lembra que O 
é por este districto que pertence á nação, 

Tambem ninguem como os dignos de- 
putados Guilhermino A. de Barros e Ma-| 
noel Pinto de Araujo podia melhor esela- 


e com lodas as, minuciosidades, por esta-| 
rem so facto de tudo, e convencêl-os da 
justiça que assiste a estes povos, 
Realisados os grandes melhoramentos 
que: deixamos mencionados e havendo co- 
nhecimento official d'elles, cumpre a esta 
camara municipal ea estes povos envisrem 
felicitações aos dignissimos 
infatigaveis deputados que 
viços, ue todos bem 
paiz. À ingralidão é um grande pectado 
e é preciso não incorrermos n'elle, Estas 
terras precisam ainda de muitas cousás 
essencises. Pela nossa parte, cumprirêmos 
como nosso dever. Mom 


ê ' signo r q 
“VILLA REAL 27 DE JULHO, —(Do nosso 
correspondente,)— No dia 25 corrente 


por 7 horas da tarde, chegou a esta villá, 
do volta de Lisboa, o snr. Bento Portinato 
de Moura Coutinho de Almeida e Eça, di- 
gno director das obras publicas n'este dis- 
fria a eo is 

S. exc.º foi esperado a uma legua de 
distancia por todos os seus empregados e! 
muitos cavalheiros desta villa. 

Uma banda de musica mercial é uma 
grande parte dos habitantes desta villa, 
que espontaneamentese dirigiram até ponte 
lançada sobre o rio Cabril, aguardaram alli 
à sua vinda e acompanharam o digno di- 
rector até sua casa, subindo ao ar, darente 
o seu transito, um grande numero de fo-! 
guetes. . a pe credo 

Tecer encomios a um empréegado que 
tantas syimpalhias tem sabido adquirir, e 
que recebe uma ovação tão completa quanto 
espontanea da maioria dos habitantes de uma 
terra comoVilla Real, seria uma coussinteira- 
mente desnecessaria. Os factos faltam de per 
si bem “alto e são mais que suficientes para 
attestar os sentimentos de estima e grali- 
dão de que os habitantes d'esta villa e seu 
districio se sentem animados para com o 
sor. Eça, 

E como acontecer de outro modo , se 
este babilissimo empregado tem pugaado 
pelos interesses do nosso districto como se 
fôra um nosso irmão? 

“ Como deixar de idolatrar o empregado 
nobre'e honrado que, no meio da corra- 
pção que nos devora, tem a independen- | 
cia e coragem de antepôr ao brilho e'es- 
plendor da sua posição e de um excellente 
ordenado a melhor e mais exscta construc- 
ção de alguns lanços de estrada? 

Honra, pois, a um tão intelligente quanto 
independente empregado, e honra tambem | 
ao exe. º ministro das obras públicas, que! 
soube altender ás justas pretenções do snr. 
Eça, 

O snr. Thiago Horta acaba de adquirir 
um direito incontestavel á estima e consi- 
deração de todos os habitantes d'este dis-) 
tricto. S. exc.? deve e póde, por isso, con-| 
tar com a nossa eterna gratidão. Quando 
um ministro da corda põe de parte, como 
fez o snr. Horta, o conseiho dos sulicos, 
para só attender aos principios da equi- 
dade e da justiça; quando um ministro, 
como o snr, Horta acaba de fazer, ante- 
põe a tudo o progresso e o melhoramento 
do seu paiz, torna-se digno da sua alta pos, 
sição nos conselhos ds um Rei liberal e 


maneira como deve entrar n'ests villanes-| Já tivom 


trada que vem de Silo Rato seguindo por |livos que deram E 
S- Goncalo so Pezo, di alo pra a Rego Eça e á Fêsol 
esahindo desta pro-|nistro; diremos, pais, 


recer Os 'snrs. ministros com toda a verdade | € 


o de fallsr nos m 

jo so procedimei 
ão do exc.mo 

or agora, sómen 
ssario para bem 
ça de nossos elogios. 


quanto, seja 


né 
sen 


com 


324 presos que na lerça feira da 
ana linham recebido 740 réis, 

im de 18470 réis a esmola que to- 

a preso. 

8720 réis que deviam completar os 

) réis, foram distribuidos aos presos 


O snr. Eça, inteligente como poucos el do Aljube. 


probo como os que o são, foi incumbido 
pelo governo de estudar O lraçado e pro- 
ceder á construeção de ums parte da es-| 
trada de Vills Real ao'Salgueiral. 

Neste ultimo terreno tem a estrada de 
passar, necessariamente, pela quinta dasnr.* 
viuva Sampaio, ds cidade do Porto, deno- 
minsda quinta do Paço. 

Todos os engenheiros encarregados de 
estudar este traçado dão como necessa- 
rio o córto da dita quinta pelo centro e 
a snr.º Sampaio tem feito quanto tem sido 
humanamente possivel para que tal traçado 
se não execute. Depois de haver esgotado 
todos os meios judiciaes, recorreu ao go- 
verno;, a'fim d'este mandar novos enge- 
nheiros, que -em commissão estudassem o 
traçado da estrada, para vêr se d'este modo 
conseguia evitar o 'córte da estrada: pelo 
meio. 

Infelizmente para esta senhora, todas as 
comissões se conformaram com O traçado 
do sur. Eça e que já havia sido o mesmo 
adoptado por outros engenheiros seus an- 
lecessores na direcção das obras publicas de 
este districto. Veio, porém, uma ultima com- 
missão, presidida“pelo snr. Chelmiki, ins- 
pector das obras publicas do noste, e, sem 
sabermos porquê, entendeu que a estrada 
podia'fazer-se com as mesmas ou melhores 
condições, sem ser necessario cortar a quin- 
ta do Paço pelo ponto por onde o snr. Eça 
e tados os mais engenheiros entenderam de- 
ver corlar-se. 

Dado , pois, este conflicto de opiniões 
éntre o director e inspector, urgente se tor- 
nava recorrer ao nobre ministro das obras 
publicas para decidir o confficto. 

Eis, pois, 'o motivo porque o snr. Eça 
deliberou ir a Lisbãs, na firma resolução de 
pedira sua exoneração, no caso de não serem 
altendidas as justas e irrespondiveis razões 
em que fundamentára o seu traçado e a in- 
conveniencia e desperdício da adopção do 
do snr. Chelmcki. 

Nós, que somos inteiramente profan»s na 
seiencia, logo que vimos os estudos do snr. 
Eça, que teve a indelgencia de nol-os mos- 
trar, e os do snr. Chelmiki, que vimos na 
mesma occasião, ficamos intimamente con- 
vencidos da vantagem que aquelles tinham 
sobre estes e prophatisamos logo a nobre e 
justa resolução do ilustrado ministro. Con- 
gratulemo nos, pois, com vêrmos novamen- 
te á testa .das nossas obras publicas o sor. 
Eça e aguardemos vêr em breve reslisadas 
as promessas que o exc."º ministro lhe fez, 
em quanto á Construcção da estrada que nos 
ligue com a villa de Amarante pela Serra 
do Marão, unica fonte de prosperidade que, 
na actualidade, se nos ant'olha e da qual 
brevemente nos occuparemos. 

Foi designado pelo g 


ernador civil d'es- 
te districto o dia 30 do corrente para se pro- 
ceder 4 eleição da meza da irmandade da 
Misericordia. Prometiem-se grandes e inte- 
ressantes episodios nºesta e ição; diz-se tam- 


i 
— Oobjecto da' reunião era a « ão 
do projecto de estatutos, que a commissão 
installadora bavia approvado na sua'sessão 
de 22 do correnta e que já publicamos na 
nossa folha de 23. Eu 

Os estatutos foram tambem pelá assem- 
blea approvados, fszendo-se-lhés apenas al- 
gumos alterações, de pouca importancia, 
e por fim decidiu-se que fossem hoje remet- 
tidos para o governo a fim de se sollicitar a 
sua aprovação, cima 
“E de esperar que está so não'demora- 
rá para que em breve se possa dar começo 
a uma obra quetanto lustre vem dar a esta! 
cidade. ecra Nuaio vens 
“ Expositores. — Pediram lugar para 
tomar' parte na proxima exposição indus- 
trial mais os seguintes snrs, 19 abecay 
' ; PORTO. 
Joaquim José da Silva 
Antonio José Cabral 
José Antonio Jorge 
Luiz Pereira do Val 
Manoel Rodrigues 
Josquim José dos Santos Lima 
Joaquim Meirelles ; 
Joaquim Marques da Cruz 
Joaquim Carneiro de Mello 
Antonio José da Silva 
Luiz Kalzenstein 
Antonio José da Costa Ferreira 
Joaquim de Souza Ribeiro -& Filho 
Joso Ribeiro de Miranda dry 
Domingos Francisco Carneiro 
António José Peres da Silva & Alves 
José Martins Gongalves 
Francisco José d'Araujo pe 
Henrique da Silva Carvalho: * 
José Ferreira Sanhado 
Torquato Pinto. 

MARINHA GRANDE. 

Administração dos mattas do reino. 


AVEIRO. » o 
Venancio Dias de Figueiredo Vieira. 
Esmola aos presos. — Como hoje 


devism sehir para Lisboa 98 presos, sen- 
tenciados a degredo, os testamenteiros do | 
fultecido snr. Joaquim José de Campos, re- 
solveram completar no sabbado a esmola 
de 5008000 réis que aquelle: deixou no seu 
testamento 305 presos da cadeia da Relação 
d'esta cidade. ' EA 

O snr. João Gomes de Oliveira e Silva, 
um dos testamenteiros, dirigiu-se para esse 


honra sobremodo o governo de que faz 
parte. + 


fim á cadeia, e alli, na presença do snr. 


“| Iber comsigo. 


Sentenciados. — Sahem hoje para 


Lisboa no vapor «Lusitania» 93 homens e 5 


mulheres, que devem cumprir sentença de 
degredo em Africa. N'este numero entram 
19 homens e 2 “mul em foi com- 
mutads a pena aii Rae po 
tuo na costa occidental de Africa, os ho- 
mens com trabalhos publicos e as mulheres 
com prisão. 

Ftoubo. — À uma senhora brazileira, 
que sé clama D. Anna Bernarda Flóres e 
mora na rua de Santo lidefonso [antigamen- 
te rua Diceita] quasi so fim da rua, 
roubaram na noite de quinta para sexta fei- 
ra lndas as suss juiss e caixa que as ton- 
tinha. O roubador introdaziv-se de noite 
na casa e efiecinou-o roubo, arrombando 
o babú, dentro do qual estava a caixa das 
joias. As' suspeitos recahem sobre um in+ 
dividuo que: alguns: visinhos dizem viram 
sabir da casa, na madeugada desexla feira, 
com uma pequena caixa. — As authorida- 
des devem tomar o caso é sua-conta..: 
Outro. — À mulher d'um ferrador , 
por nome Augusto, que morana tus de 
Entre-Paredes;, dispunha-se no domingo 
pela manhã a sabir com seu marido psra 
a romaria de Sant'Anna, e quando abria 
uma gavela, para se adornar com o seu 
ouro, deu pela falta d'elle-e pela do di- 
nheiro que tambem guardára no mesmo si- - 
tio! O prazer em prespectiva da romaria 
converteu-se em afilicção, aggravada pela 
circumstancia de se não poder descortinar 
quem fôra o author do roubo. - 

Os dous-conjuges viram-se assim de 
repente, e quando menos o esperavam, ex- 
poliados do fructo do seu trabalho e eco- 
nomias, que tanto lhe custára-e o que am- 
bos sentiram, bem se imaginar. 

Furiosos. — Por volta da 1 hora da 
noite de ante-hontem para hontem, um 
liano e dous francezes, que ahiexibibem na 
rua de Santo: Antonio a phoca domeslica- 
da, ou tigre marinho, comonos cartazes 
lhe chamam, sahiram do café da Aguia 
d'Ouro, excessivamente: espirilualisados e 
taes cousas fizeram na praça da Batalha, que 
o cabode policia d'aquella secção, José Car= 
doso d'Almeida julgou necessaria a sua in- 
tervenção para que -os tres estangeiros se 
accomodassem. abnimoss s 

Porém os domadores do tigre marinho 
não respeitaram gem a; aulhoridade nem a 
pessoa do agente de polícia, que se vim 
obrigado a valer-se do apito, parapedir soc 


corro. é 2eyub : 

Acudiu uma patrulha da pal, 
rém'ostres fgrigdãs continuaram a paro ca 
cia, chegando a tirar os apitos aos solda- 
dosea ferir um d'elles no braço! A mai- 
to custo poderam 'ser presos e levados so 
quartel do Carmo. Este facto prova o que - 
vale uma patrulha sem“armas ! Ainda tere- 


mos de vêr mais. 

Loteria de Lisboa. —Os bilhetes 
que foram premiados com premios de réis 
1008000 para'cima'na extracção que hon- 
tem teve lugar foram os dos numeros 'se- 
gadntegieuuos à euzsoq au 

Numero 5923 com 12: 

Numero 5518-com 3:0008000. 

Numero 5025 com-1:0008000. 

Numero 2599 com 7008000. 

Numero 5501 com 500000. o 

“ Numeros 3768 918 com 3008000 cada 


cogu 


[o E protj 87 
- Números 2089, 4292, 41756 3353 com 
2008000 cada um. 
Numero 5919 com 1208000, 

“Numeros 229, 5714, 5796, 3879, 2084, 
5007, 4000, 3139, es 5286, 1254, 2522, 
5459, 4405, 5212, 3999,-4867, 4921, 
5431, 3709, 5972, 5612, 1333, 407, 462, 


o o 


u. 5405, 35H, 2530 2232 com 400G000 réis 
há fe cada um. mão carrier msbra-das ab agua! 


“ Parte do bilhete numero 5923 premiado: 
; | comp 12:contos de réis, foi vendido n'esta 
torés pára o |cidado em cautellas-de 500.e 250 réis pelo 


“| cambista osnr. Apparicio Sampaio, da rua 


Bivio quase 


das Flores. ' ptneqeim 8 


U “do” remiado com 
300868 aber vendo West di 
de pejos' s: Cunha & Roziz. 0 


oretaria de' Estado dos' negocios ds mari 
nha eu foi publicado um avisocon= 
vidando todos os individuos que tenham ti 
do praça de pret no exercito e que hajam 
obtido baixa pe gem seu tem- 
- deserviço, e que queiram tinuar à 
Eat no batelbão' de Macau-durante cin= 
co annos,a apresentarem -se munidos dos res= 
pectivos documentos, na repartição do che- 
fe de estado maior da marinha, ou no quar- 
tel de Alcantara em Lisboa, e nas provin= - 
ciss no quartel general da respectiva divi- 
são militar, para se alistarem na força que 


tem de partir pára a dita cidade de Macau 
ai6 ud di do pl mez desgosto. — 


furriel 150 — cabo 130— RE 110— 
soldado 100 — cormeteiro pedia) 

Os soldados, sendo artífices, vencem 
além do preta grati aria de 4120 
réis nosdias em 
cicio do seu of s 
Além do pret cada uma das praças ven- 
ce diariamente 40 réis para pão e 25 réis 


para a massa do fardamento., 


A este alistamento para o batalhão de 
Macau só se admillem as praças que não 
excederem a 40 annos de idade, e que pela 
competente inspecção mostrem ter bôa'sau= 
de. dinaeibidáso será permittido levar mu- 

gu vostils 
Os manccbos que ainda'não tenham ser- 
vido no exercito, e não estejam sujeitos 


Lou) 


[ao recrutamento, tambem se podem alistar 


para o referido batalhão e com as mesmos 
condições e vantagens, com tanto que Le- 
ubsm a aplidao e rubustez necessários para 
o serviço militar. 9.8 pois 
Gymnasto. — No sabbado “proxi- 
mo chegará a esta cidade a companhia do 
Gymnssio de Lisboa, que vem dar uma serio * 
de representações no theatro de S. rapube-ee 
Segundo nos consta a assignatu 

10 rémtas está no melhor pé; e nem admira, 
pois que d'esta feita, além do inimitavel'Pas 
bordae dos excellentes artist | que aqui 
foram sempre festejados O ana pi : 


| procurador regio distribuiu 780'réis a cada | segunda vez, o actor comic 


terão Os portuenses ocasião ela 
que 


ido) 


ido gratas lombranças nos; doix 
potá Ato teprntro no a0lho 
«Andad 5 os»; 6 na «Capa 
peter pura Din 
ção la loteria do 3.º trimestre da 
cordis de Lisbos é o seguinte: ad 
Será 0 seu enpital de 36 contos de réis, 
formado de 6:000 bilhetes nº 68000 +éis cada 
um, havendo 1:244 premios e 4:756 bran- 
008.50) 


ivo», m 


— 1 de 3.0008000 — 1 de 1: 


0008000 — 1 
do SOOBMm da Soo 


—+'2 de 3008 
— 5 de 1:200 


de 88300 — e 1 de 1208009 ao n.º que se 


extrabir depois de tirados os mais premios. 
enda dos bilhetes terá lugar áma- 


Re WE 


ea extracção no dia 10 de 


de familia. — Segan- 
dpraia um jornal allemão, ha qe 
“uma dsma ameçicana que é mãi il 
cissbds pa PRP RAP 
estabelecidos nos diversos Estados da Eu- 
rapa e da Americo. 

Ha pouco lendo de festajar-se o 80.º je 
niversario do nascimento d'squella digna ma- 
tronia, um dos seus filhos teve a ideia de Ibe 


proporcigparypenh cpprpÊdEA (Mg; Wredavot 
como ines 


roda, 
+ Esereven carths a sóns iriiãos, ; 
sa seus sobrinhos e sobrinhas, pe 
com instancia que fossem nna 

anm ao convite, braçar uns sua 
mbi outrós sua avó donsram os seus 
negocios, e não recuaram ante os incommo- 
dos de longas viagens, pois alguns membros 
ada is iDargens do Óbio, 
na Ameria do Norte... 

No dia da festa filhos e netos furam ex: 
clas á reunião. Appareceram todo: tos 
felicitar a veneronda avó.  ” 

Depois do meio dis form todos para 
uma casa da campo ande devia festej o 
anniversário com um esplendido 
demo, que de 


sa dubai cos, conserva a ) 


rigor robo “ao festim, 


“Era inexplicavel o seu contentamento, 


grão 
iseri- 


Os premios sado: 1 de 12:0008000 


dos pas 


Freguesia de Massarelos, 


do feminino. 
Não houve casamentos. 
omros. 

Qualro menares, se 


8 no Repouso. 


Freguezia do Bomfim. 


jo feminino. 
Não houve cassmentos. 
omros. 
21 — Anna Maria dos Anjos, 87 amnos, viuva, 
ma rua deS. Vietor, sepultada no Repouso, 


largo du Camarão, sepultada no Repouso. 
Mais 3 menores, sepultados na freguezia e 
Repouso. 


NECROLOGHIO. 


-1) Omnia mors poscit; lex est, ron pena, perife 
Mais ante existencia acaba do ser. cei” 
fada pels inexorável mão do destino | his 
um nome acaba de ser riscado da livro dos 
vivos. O ill.”º e exc.”"º commendador Joa- 
quim Antonio Paes de Villas-boas desceu 
bopam 4 região dos mortos. Os padecimen- 
tos chronicos que ha muito o affectavam, fo- 
ram-se exacerbando n'estes ultimos mezes. 
Satcorros da medecina, desvelos de tra- 
clamento, foi tudo baldado | Seus dias usta- 
vatm contados ! Conhecendo que se aproxi- 
mava o lermo, pediu' elle mesmo os sacra- 
mentos, e occupou-se por espaço de lres 
dias em dispôr os negocios de sua casa, com- 
sersondo a maior serenidade e resignação, 
Alravessou as vicissitudes NUA Ed 
ue o pai ss: lesde 1828; e du- 
Pio Rs Rr A ra mmis- 
sões de responsabilidade e importancia ; e 
foi em diversas legislaturas de utado ás côr- 
ts Dutdo” de graada inliâôcia, à 
um facto politico pouco comum 
grangodr valiosos amigosem todas 


ue lhe dava s sua alegria dos inte annos. 
pd ed Ma, À O qua- 


volta 


dro era magnifico, pois apresontaya. 
de pet DERA tio 
mais numerosa que ha no mundo. 4 
, sorte. — 
ultimamente em Roma o casam 
antigo soldado francez, hoje duque romano. 
EM. Arduin, que entrouem Roma cm 


1849, com o exercito francez, sendo então 
sargento ajudante. Teve q) 


dar - d tes 

aser tido, A du: morre: - 

dos E TIPRRIS + cha ho is 

morrou o snno do, e assim 

se viu duque e herdeiro, d'uma. grando for- 

tuna. K ” o Botig 
- Pediu eobteve a mão deuma filha de M, 

Pa | Eai op "5 na pre- 

sença do cardeal Antonell muilas pes- 

soas dislinctas.. A musica de um dos regi- 


cen cre va na proça de Vencza, 


em bonca do antigo sargento, | 


EEDPTO EO, RT 


seon.º 4 do-Album de desenhos O- 
chet, crivo e ponto de nó de 

o sur. Manoel Rodrigues de Fari: 

tario da iypographis-e fnndicção de typos 


da rua Formoza, 


pe 
Registro dal de 20/a 27 de 
RPI Ç A ária de 


deusdo 7, pd 2 o 
tum 
ED) 


a 


5 
- Não houve casamentos. 
Pu ETA 20 :mgnercguross 


pecsndora ara do ouro, epa 
E 
veia a copo gepuliado no Repou 
aê po Freguesia” ú 


casâmEnTOS atol 
Jos 


' dep da do 
Ga em Roda For pena ei 


MRE GI O gia 


ossos Pregueziade S. Nicolau. 


-+ q euorent) ev 


H 


bab 


tra 


ande hem 


vêiqi p dad 


ng e sbape oo imo od 
0», Freguesia do Cedofeitas 
- Baplisados 3 do sexo masculino, 


vimad. aub ct queamaiseo, al orshá uu 
21 — Antonio Ferreira, 45anuos, na rua 


€ ita, com Maria da Gloria o a, 38 annos, 
tem, — pe N os, na rua de 


Err. 


Ioga seio ani 
“BIS João Slvart Torre, 75 ani 
rua do Principe, sepultado na Lapa. « 
581 Joaquim Pinto de Gouvêa, 65 annos, 
casado, na rua de Cedofeita, sepultado na Gra: 


na end Ra, opel ia Agron? 
aí nes obeiea leo, 34 annos, cosado, 
uça, 84 ado ri ei 
EE RR ARO h 
na rua do Almada, sepultado na freg 
- Mais 2 menores, sepultados na freguezia é 
Reponso, , 1 o 1 7, 


“map 


a dec 
Freguezia de Miragaia. 


ss roaprivade Bebo Á do jsexo masculino e 1 
“o Não houve cassmentos. 


bes. a a da A, o d Paria, 
vg + Sa casada, “no 
) virtudes, sepultada no Ri nad Bt 


fortuna de e k 


a a Ar 


os, viuvo, ma a: 


do, 


versas parcislidades, Pena foi, que a sua 
os 61 annos de sua 
id ós acompanhamos 'a sua estim 
familia na profunda saudade a desgosto em 
que jaz submorsa, 


“** 


ellos 26 do julho da 1861. 


Baptisados 8, sendo 2 do sdxo-maskulino e 1 


Baplisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3) novas 


ria dos Anjos, Sl annos, casada, no 


( trigca; formam effectiva e legalmento ha tres 
sevulos utus união rest relativamente aos 
| negocios do estrangeiro, dá fazenda e de 
| guerra, Restabejacogda arconslituição bun- 
gora, leve de pensar-se ma necessidade de 
Es: monarchd HR o Bride A au- 
|onomia E piEaaãO interior da Hun- 
gria nãg está de modo algum ameaçi elas 

End dc é Red 
'lolecida. As leis de 1848, ainda que em 
parte já confirmados, não podem ser admit- 
tidas no diploma de inauguração, por que 
estão em contradição com as leis funda- 
mentes. 

A Dieta é convidada a rever as leis de, 
1848, e a mandar deputados ao Neichsrath, | 
visto que se apresentarão propostas finan-. 
ceiras durante o mez de agosto, bem co-| 
mo outras propostas relativas ás relações en- 
tre as Dietos da Croacia e da Hungria, e 
á redacção de uma lei para garantir alin-| 
gua nacional na Hungria. À união entre a 
Transylvonia e a Hungria, acrescenta O tes- 
criplo, é impralicavel presentemente, Os nê- 
gocias da. Servia deverão ser regulados se- 
gundo as resoluções de um congresso na- 
cional servo. 

Não terá lugar a renavação do documen- 
toda abdicação do imperador Fernando, 
porque, na passagem relativa so acto da ab 
dicação: primitivo, todos os. reinos unidos 
formam o imperio da Auskria e o reino da 
Hungria se acha n'elle comprehendido. 
Promette-se a amnistia por occasião da 
coroação. 

Durante a leitura da passagem concer- 
mente ao diploma-de outubro e á patento de 
fevereiro manifestou-se uma certa inquie- 
tação na esquerda da camara. 

Na camara dos Magnates, a leitura do 
rescripto fei ouvida com socego. Os mem- 
bros presentes eram poucos. » 

LONDRES 22. —'0 «Globe» desmente a 
noticia, dada pelo, «Times» ácerca das mu- 
anças ministeriaes. Diz que nenhum sui 
cessor se nomeou para M. Herbert, pois 
que ella“ainda não deu a sua! demissão. 
NOVA-YORK-12. — Os separatistas fox 
ram batidos pelas tropas federaes. O pres 
pia Lincoln negou-se a communicar ao 
enado 'a c idencia a,Hespanha 
ácerca da REMERIoA ão Ge Dom ngos. 

PESTH 24. —-Segundo, as conferencias 
preliminares, E) eta refutará q rescripto 
e declara quo no 
Reichsrath. : 


PARIZ 24. — A agencia lenter, ap 
P, 


1 Hungria jámais entrará 


que o governo françez representou ao. 
cbaitito bio de Pois, BRR 


———* f 
“Folhas de Madrid de 25, de Pariz de 
24, do Havre de 23e de Bruxellas de 22. 
— Q«Timess deus notícia de que o rei de 
Napoles se dirigira aos Abbruzzos para se 
pôr á frente! da rescção. Cum esta noticia 
coincidiuo boato de que o governo ilício 
enttegára a Francisco Il os armamentos das 
tropas reses napolitanas, que se refugisram, 
so tempo do sítio de Gaeta, no territorio 
mano. Este boato é formalmente desmenti 
pelos jornaes ministerises de Pariz, é a no- 
tícia do «Times wé tão inacreditavel que nem 
carece desmentido. 

“O fim d'estas noticias e d'estes boatos é 
avidentementa fazer crêr que o centro da 
reacção das Duas Sicilios está em Roma, e 
assim bxercer d'algum modo ums certa pres- 
são, no animo do imperador dos francezes, 
encaminhada a decedil-o a retirar as suas 
tropas da capital pontificia. oo 

Segundo ss noticias de Turin, a intimi- 
dade das relações entre os governos francez 
e italiano, manifesta-se por numerosos fa- 
etos. tebus o siup si 

+ ministro “dos mi 


PE mb pre 
f a, para con 
berir essere pio as que guis o ga- 
binete francez não se limita á troca de com- 
municações./ Dirig li uma car- 
ta particular , em Egas ex da ma- 

opinião sobre a politica italiana... 
110 bação Risasoli respondeu com igu 
odos os indícios sãb de 'qué entro 08 
doi oneraos at A 
“O general Fleury, enviado extraordiná- 


A Po 
de conhecedor de 


Ja 


a 
Ro de gd 
e 
dilos jo Pa ar « St 
P 


err 


hi? 


- Presumia-se que o ge r 
regado de ir a Bade fe os- 
ia, por ter | lo ao sttentado. do dia 
a portador da carta de convile, a 
que em caso preciso se dará, publicidade, 
para evitar as interpretações erroneas de 
que a visita possa ser objecto na Allemanha. 
- As notícias de Vienna, Berlin e Pariz 
desmentem o boato de alliança entre as tres 


ser mais 
a j abaos por 

occasião da entrevista de Varsovi 
As noticias de Viena dizem que o go- 
verno austrisco não tem e: ; jo- 
sejo de Host Russia in E 
vez na Hungria, e que, pelo que respeita 
& Polonia, a solidariedade da partilha dis- 


cama as tres potencias do norte de tra- 
ctado particular para garantia dos seus in- 


ra Conspliéa-so. A Dieta 
' a união pes- 
«6 assim lonça 

os e 


nto. E assim se obstinom a reclamar 0 im- 
possivel com risco de comprometter q que 
leem e de sacrificar o que poderiam obter 
ainda.. t 

À 1 — | 

DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

Lado 22.— OQ conde d'Apponyi, Esto 
que recebeu cópia do; reseripto imperial, 
dirigiu pao FER] RAM ora mena 8 
so 


para que o nho fizesse publigar na 
ao ei 


forma actual, pórqus 'ptoduai 
E E) Hu im- 


fervescencia na Hungria. A ca 


nida completamente, 


perial. EAIJIRIL T 
+ NIENNA, 22, Com data de hoje dizem 
de P 2 ai GRE 


mou 
imperador Napoleão Herodes Til. E 
Tambem acrescenta que o general Goyon 
rompeu com o cardeal Mer 


ode. 
ONDRES 25. — O io a! e 
Francisco IÍ se dirigiu aos Abri 
pôr-se á frente da reseção. 
PARIZ 25. — À «Independ ga» | cop, 


em nome de Lszeu, repe 
lidade que se atribua a D) 
tecimentos de Loja. K 1 
— CADIZ 24. —O correio da Havana, che- 
gado hoje, traz às seguintes nolícias, que 
alcançam corrente, 


le a responsabi- 
- Jusn nos acon- 


am s 6 do cor é 

Fálleceu o arcebispo de Cuba. . 

“Um terrível incerdio n'um bairro oxtra- 
muros da capital destruiu dez casas. 

A situação economica melhorou, muito. 
Subiram os preços do assucar eda aguar- 
dente. O cambio sobre Londres elevou-se 
do 4 emeio a 12 13 

As mi 


mez a oa RA e nao 
js oo 
troco drinicano see Dosbndo 
is res 
and OR asia abas oe a 
Mt seeeanço, àgua dar 
teles pia o DA não FE sda 
As notícias do Mexico chegam 'a 17 E 


as de Veracruz a 23. Juarez linha sido no- 
cmosdo president 6 pl atra o agr 
tado “extepsional, tefido-so suspendido as 
garantias constitucionses. A reseção fázio 
proselytos em toda z e, sob 

o 


BE 


ri 


4 Roma 9 do julho, — A lentdado que 
o governo da Santa Só emprega em cumprir 
todos os seus compromissos, apesar das cri- 
ticas circumstancias em que se acha, em con- 
sequencia da saçrilega expoliaçãoda maior 
parto dos seus dominios, não lhê consente 
guardar si em presença do emprestimo 
de 500 milhões de francos que o governo 
piemontez resolveu levantar, ooo 

Pur pouca que seja a attenção qu dê 


ramente que tão enormo quentio não é 
aicemprio dopfihhda a prover és necessi- 
ades q iemonte propriamente dito, se- 
não que tambem, 'sóbrecarrégando as pro- 
vincias arrebatadas ao Soberano Pontifice; 
seu legitimo soberano, tende a augmentar 
com uma nova divida publica o pezo das 


usur; deixar Lagibsm, para/uma 
Pe à eo papeis (7 or bo 
com, grande detrimento dos povos do Estado 
pontificio. 

Por conseguinte, o Santo Padre, pene- 
trado dos deveres que term a seu chrgo a res- 
peito do patrimonio sagrado da igreja e dos, 
seus proprios subditos, não pode deixar de 
prolesiar Conta ese emprestimo, declaran- 
do que de modo algum reconhece nem acei- 
tará Os seus efeitos no que é concernente 
aos interesses «do. ntificio. 

o ond À secretario 
de estado, nolificando a v. exc “este pro- 
testo e esta declaração de S, Santidade pedg- 
lhe que dê della conhecimento ao seu go- 
verno, para, sendo preciso, servirde regra. 

Aproveito esta occasião, ele, — G. cat- 
deal Antonelli. » - ; 

S. M.a rainha d'Hespanha continúa em 
Santander, sendo sempre recebida por toda 
a parte onde alli apparece com as mais vi- 
vas acclamações. 

A «Gaceta» publica o convênio para a 
reciproca extradioção de mslfeitores entrêa 
Haspanha e a Austria, celebrado em Vienna 
a 17 de abril de 1861, 


Fallec: infanta D.Maria, filha 
dos serenigsi dus de Monipensir ns 
ertuafção -: 

otinuam à arecer sentenças pro- 
cistos contra & dirt por causa dos ul- 


o UR Aq — 0 ot2g 
Eis aqui O) Eee da | Santa Sé ooneo po 


a uma semelhante determinação, vê-se cla- |" 


[nos de cadeia, 5 w8anno; 
do sido absolvidos 2, & h, 
Em Loja quastque já Mão fin monde met. 
ter os presos. Já alli estão 500, e todos os | 
' dias chegam mais. | 


PARTE-COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO 
Receita da alfandega de 1 27 de 


julho .. «io AB5-4088088 | 
e . debe 


Tdem em 
191:0928279 


pirprmítios wm- 


DESPAGILOS DE EXPORTAÇÃO 
«vino, 29 


RIO DE JANEIRO.— Na galera Amizado, P. S. 
Marques & C *, 10 saccos com rolhas. 
DEM, —Na barca Sophia, J. Carneiro & Silva, | 
16 saccos com rolhas, 2 caixas com macella e 5 
ditas com alhos; J. M. da Silva, 50 canastras com 
cebolas, 
“IDEM — 
Soares, 3/, 16 


19 N E 
Na galera S. Manoel 2.º, D. d'Almeida 
e “o de vinho; J. C. Vieira, 2 ata- 
chos; josé tPxzovedo, À caixa com fer 
P. Fermin, 60 saccas com feijões; .J.| 
o" ThE, 


as; 

D. Haner Mello, 2000 resteas de cebolas e 

dos de folha de loura. 
PARA'.—Na barca Amazona, 

Leão, 6 saccos com rolhas, 
IDEM.—Na barca Palmeira, J, A, da Rocha 

Sobrinho, 1 caixão com vol. diversos. 
HAMBURGO. —Na escuna Activ, W. Stannius 

€.º, 1 pipa com vinho e 4 caixões com dito en- 
arri 


E 


Ega a 


RA 


Stan) com 


COMPLETA DESCARGA. 


suLho, 27. Ã 
FIGUEIRA. —Histe Antunes 1.º, mestro Silva | 
igue Cruz 5.º, cap. Arocha. | 


NEW-CASTLE. 


SETUBAL. — Hiate Lonceiro, mestré Paes. 
POVOA. — Lencha Senhora da Lapa, mestre 
Gonçalves, . 
AVFIRO. —Hiate Feliz Destino, mestre Rocha. 
BULL. — Brigue ing. Princess Royal, cs 


Roberts. ê 
IDEM 29. 
LISBOA .=Vapor Minho, cap: London. 
IDEM. — Vapor Lusitania, cap. Contente, 
RIGA.—Briguo Hans Frederick, cap,.** * 


+, TBRMOS DE CARGA. 
JuLHo, 29. 
SETUBAL. —Hiato Primavera, 62 ton, mestre 
Ferreira 
LIVERPOOL.—Va) 


por ing. Minho, 312 metr. 
; 1 


| 
A Moda Rocha | 


AVEIRO, — Hiate E' redo, mestre Ramizole. hã 
SETUBAL Primavera, mes! ira. | 
FIGUEIRA.— Hiale Santa Cruz, m 

rinho.. 


Titulos de diegda pub 


go 4 aa 
Títulos. 2 as | 
Titulos de 

tres operações Quasgqnoa 
Papel-moeda....., a 2 , 


vo 
88040 a ouro 
158100 » 
148200  » 
AS$500 a prata 
28010 a ouro 


Pecas de B$000, 4%... 
Oncças hespanholas 
Ditas mexicanas 
Soberanos. 


8950 a ouro 
8950 >» 
950 » 
88020 marco 
885 a ouro 
Cambios. 
q 30 dv 534 
mena. [8 EMBESE 
90 d/d 532% 


Cambio sobre Lisboa, a 9U dias... 549 


 EMBREGMARITINA, 


“PORTO, 0 DE JULHO à 
Às 11 nomas DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra : 
Vapor de guerra Lynte, | 
Um hinte. - 
O vento é N, [fresco] e o mar bom; 


e 


Õ1 


Hoje ás 10 horas entrou o hiate Beijinho. 
FERIR A de per E 8 TH 
emo 687 horas e 46 minutos da-tarde, a 
vegou 08,, r fo Vito 
paris, 2 EO pr EP e de 

O vapor Lisboa espera-se nesta cidade fima- 
À —— me 


PORTO, 29 DE JULHO. 


Neste dia não entrou embarcação alguma: 
BAHIDAS. “ 
CORK E DUBLIN.—Brigue ing. Croolo, cap 
Woolougham, vinho e fructa, 4 tati 
pro NAROSÍNHUS É ao eiá Doni, mestre 
oc] sal, E 
“AVEIRO, + iate Lancgiro, mestra Paes, Jas- 


tro, 
PENICHE.—Hiate Oliveira Brilhante, mestre 
Parreira, lastro. | á 


«o FIGUEIRA. — Rasca Rlor do Porto, mestre 
Barros, 
Ty 


lastro 
don, vinho, gado, feu 
A VETROS e ia 


ap. Lon- 


ERPOOL, — Vapor ing. Minho, c 
Dois 
Neta, lastro, 


ta elo. é 
lénhãos? Pal Darétçã 


por Lusitania, cap. Contente. 
O, — Brigue Hans, np 


GENEROSDESPACIADOS PARA CONSUNO. 

, JuLho, é 
Ascuear—98 feixos o 144 saccos. 
Calé=11 saccos. o 
Farinha de pau—5 paneiros. 
Ea 

odão 

Aguardeita 


BOA.— Va) 
STOCKHO!] 
RE 


“Toma —423 saccos. 
estrangeira —6 pipas. 


Voboors AUkHO/ 29.204 7 
Carvão de pedra— 197111 kil ter di 
gado do seccos, cc E 

Oleo de linhaça —1 pipa, de 
Campeche— Vistas. 
Vergonteas de Nandres =2. 
Ag nle—. pas. 
Linho de flac —S6 fardas. 


ss gobal to sor as E 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ANDENTES 
; »oQuudo,) 294 00) .s 
- Manilestado para depósito. 

Dj! . e 


Litros 
2831,00. 


” agiol ob & 
“CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS 

« omite estadas, qo) osjronoi 
teto MRPLIÇÃO 8516 ob os 

O conselho geral das alíandegas : 

- Nisto o processo de contestação, vecorridapa 
alfandega do Porto, ácerca do despacho Pora 
por José António dé Mattos Guimarães, de u! 
barrico, marca M G n.º 8, vinda de Liverpool, con- 
fendo, segundo a declaração do despachante, 
me de ferro cortado em pedaços; 
Vistas as opiniões emittidas el dos 
verificadures, e pelu director da referida alfandega; 

Vistas a allegação do despachante e a amos- 
tra enviada com o processo; a 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de 
vembro de 1860 ; e o 

Considerando estar expressamente estabeleci- 
do na pauta geral das alísndegas, artigo 771.º, 0 

íreito de 18760 rs, por kilogramma para as peças 
separadas de armações pára chapéus de sol, do 
chuva e de umbelias; 4 

Considerando que, altenta a mão de obra que 
teem os chamados pedaços de arame de ferro en- 
vernisado apresentados a despacho, são visivel- 
mente varetas para chapéus de sol ou de chuva. 

Resulve: 

Avtigo unico. As varetas de arame de ferro gp= 
vernisado subre que versa a presente contestação, 
estando como estão comprehendidas no msgiciona- 
do artigo 771.º da pauta, é nessa conformidade 
que devem ser despachada: N Pia a 
* Esta cesolução Fi ado a em “sessão da con- 
selho geral,das alfundegas de 18 de julho de 1861, 


vogaes di 
Sa ea Ene Lsreher=Etadesso dar Si 


] 


archer— Fradesso da Sil- 


— Abreu -Gonçálves, relator 
o derem e entar do a 


PRAÇA DE LISBOA 27 DE JUL 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisbos de 1 a 26. 
Idem no dia 27...... 


HO. 


Mm Cotações ojiciaes . 
Inscripções de assentamento, | 
perípções, até ao fim do 1.º 
semestre de 1861 


484,4 48 4 


elle se diz qu ae A 


- 24 — Januario José de Andrade Queiroz, 76 
5 pero] PMEs AA Tua do riompho, oaapultado na 
E menor, sepultado: no Repouso: | 
«BOL 0 oxis TO aneriod dt 


timos acontecimentos. No dia 24 faram con- 
demnados á morte meis 2 réos, 7 a 20 en- 


“ABM a 484 
Coat 


Coupons idem 
Gertificados .. 


cENtÃOS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA “| 4, 


| |bem queim, 
"| de fozendt 707) 


480 
420 o 
rss « daméni 
oo da al ode ds fito 
agaoeos gue al femea 


gama E 


emesbaçrd 


*  Welegraphia electrica. 
(Dirigido é Associação Commercial.) 

1) 1 MASBOA, 28 DE JULHO, 4 

ENTRADAS, 
RTLEPOOL, 18 dias. Brigue suec. Adla. 
ASGOW, 17 di va. 
HAngliam. 
rea Renjamio t i 
as. — Palhabote ing. Cranne. 
8.— Vapor pa. Tr” Estremas 
re. RE] 
E no aTANDE py SUL, ê dias, — pógee fe. 
arie Voleêntine. Hot + 

: Navarone da E, ured hora. Iylden- 

exe. ' ; º 


ve. 


GIBRALTAR, 4 di 
'BORDE AUX, Sais 


ANDAS, 
eliz Ventura. 


CEIA, — Bri 


a st 


CrARA Dr 
S. MIGUEL TER 


- ULTIMA HORA 
OgINTAOM Je UAI 
Telegraphia electrica. 
LISBOA 80 DE JULHO AS 10 HORAS 
E 30 MINUTOS DA MANHÃ. 
Ao Commércio do Porto. 
(Do seu correspondente.) 


gue Respeito 


” 


b 


Citada de Graph UU | 


Rg 


arom/ os papeis do escrivão 


E MEL SOS 


dpi q noi va 
motins principiaram por gcca- 


Festividades 

0 Anniversario da Dedicação da Igre- 

já do Bom Jesus do Monte .será ce- 
lebrado no segundo domingo de agos- 
to, com romaris e funcção de. igreja, o 
que n'este anno terá lugar com grande 
solemnidade. Em a noite do sabbado 
10 de agosto haverá fogo de arlificio, e 
no domingo 11 as funcções religiosas 
no Sagrado Templo com toda a ma- 
gaificencia, e chrisma conferido pelo 
exc.”º snr, arcebispo primaz, juiz do 
mesmo sancluario. 


NO dia 15 de agosto se ha-de fazer 

à costumada festa de Nossa Senho- 
ra da Ajuda, na capella de S. Roque 
da Lameira, com toda a pompa, tendo 
o SS. Sacramento exposto, missa so- 
lemne, sermão de manhãe de tarde, 
e procissão. E pregador o padre Assum-, 
pção. Na vespera fogo preso, illumina- 
ção e musica regimental. 


À ço Theodulo de Souza Pinto de- 
clara que de hoje em diante, se as- 
sigonará João Roberto de Souza Pinto. 
Porto, 30 de Julho de 1861. 
(2033) 


EEE TR TT 
AARERO Rodrigues de Carvalho, e seus 

enteados Manoel Pinheiro de. Oliveira 
Chaves e Lourenço de Oliveira Chaves sum- 
mamente penhorados e confundidos pelas 
maneiras delicadas e silenciosas com que 
os hontarem os Seus numerosos amigos, 
e em geral todas as pessoas d'esta cida- 
de, por ocasião da inesperada morte de 
sua múito querida e sempre chorada mãi e 
esposa; e receiosos de que por causa do 
desassocega, em, que . n'aquella occasião se 
achada Eueia apud pessos à quem 
pessoslmente devam agradecer, veem por 
este meio significar-lhes sua eterna grali- 
dão, ! 


Josefa Maria das Neves agradeco a 

=» todas/os pessoss, que assistiram ao 
officio de Ciga de seu presado ma- 
rido José Fernandes Corrêa, na igreja de 
Santa Marinha de Villa Nova de Gaya, no 
dia, 20 do corrente, tributando-lhes por es- 
te obsequio eterna gratidão. (2030) 


Do Porto à Lixa 
63 Sociedade Via- 
a qão União (es- 
» tação e eseriptorio 
narua Formosa n.º 410) com: diligencias 
diariamente entre o Portoe a Regoa, con- 
tinda como até aqui e pelos mesmos preços 
estabelecidos; assim como annuncia mais 
que desde o ' em diante, esta- 
belece novas corridas diarias entre o Porto, 
Penafiel e Lixa, sendo. o preço duo Pena- 
Gel 14000 réis e para a Lixa 1 cá 
A hora da partida é 6s 4 da manhã. 
Porto, 29 de julho de 1851. (2029) 


OSÉ Chaves Netto morador no largo da 
Bôs Nova n.º 28, comprou a Daniel Jon- 
quim de Mattose sua mulher D. Maria Emi- 
lia Baptista Maltos o seu predio sito na 
rua da Porn.“ 424 4 132,0 que so. faz 
publico para que toda a pessoa que so jul- 
gue com algum direito ao dito predio; o 
venham reclamar no espaço de 8 dias ao seu 
A na mão 


dor e findos os quaes se julga livre e de- 
sembaraçado o dito predi 
Porto, 30 de julho de 1861. | 


TONSTANDO ao abaixo assignado, que D. 

Rita das Dores Rodrigues, e sen ma- 
*ido João Antonio Rodrigues de Arsujo, da 
Villa de Monção, pretendem vender a casa 


inta  Amorella, nos, saburbios d'esta 
aaa 4 herança, do fllecido 


mt 
tio do ERAS Luiz Antonio Rodri- 
gues Valle ; é como o anunciante é um de 
te nos ditos 


los 


ciante seja ouvido 


sião da aggremiação. Edir 
Vais inpridh 
Astra Bras- 


1 


Toda 


o snr. Pimenta, Araujo, á 
as receitas, estão com tal c 
tornam de muito facil exec 
modico preço de 240 réis, 


NSTRUCÇÕES clarissimas sobre o systema 

metrico decimal, com 23 quadros, mos- 
trando as selaçãos, entre todos os pelos, 
e medidas doantigo e novo systema, cal- 
e leiooh HEM par o Porto: por AL- 
BANO A. ANDRA 
de D. Pedro n.º D como Os NOvOS 
pEZOS; 6 se dá gratuitamente um foll 
das Instrucções, com cada jogo de pezos. 

[1739 


Pinho de Flandres 


A pranchões e taboas de todas as 
dimensões, muito seccos. 
Rua das Oliveiras n.º 41 


ALUG asa do, lheatro de Santa 
para um baza 


Es e 
tro estabelecimento, assim como dous ar- 


mazens para vinhos com entrada pela viel- 
la das Pombas: quem pretender alguma 


(882) 


oa -se na Praça | | 


do contracto da venda, o que sanuncis pa- 
ra que ninguem se charoe á ignorancia de 
futuro: a tal respeito. - Ei 
Porto, 30 de julho de 1861. 
José Antonio piescigas 
s 12052) 


o É ] 

Ta Eee Pass 
ut Cs ada Ses 
vire BS LE =BE, 
t = raras Sa 
<«D S Guia feam 
maresia têay 
E s pe E el 

7 se E 

Sp neip o 
Cm SESS BEs 
o 2 egão FEs 
Dom Bis press 

Ss DS 15,6 va 

reboso Roo aa Erie- VE ÉI 
LUGA-SE a casa apa- 


== 


laçada no largo da Sé 
n.º2 com frente pura a rua 
o mesmo nome, ônde tem 3 
[1949] 


ANOEL dos Santos morador em Cima do 
Mn Muro n.º 183, tem para vender uma 
porção de Rob anti-syphilítico de Laffectenr 
em garrofos grandes e pequenas. Este Rob 6 
lígitimo-e foi arrematado pelo snnunciánio 
em, praça publica na alfandega d'esta cidade 
e por isso 0 vende por preço muito commo- 
do aos snrs. facultativos, e pharmaceuticos. 


À (1642) 
E A. Leal, na rua de S. Chrispim m.º 
fórra de mávios, breu louro, pixe, alcatrão, 


35, vende metal amarello e zinco para 
estopa de embira e-preta, o rastilhos para 


de Traz, 
andares e lojas. 


das cousas falle no n.º 159, (1729) 


pedreiras do 1.º o 2.º (1581) 


wW a 


ELO juizo de direito da 2.º vara o car- 

Pp torio do escrivão Simões, morador no 

Campo da Regeneração, correm editos de| . 
30 dias, a citar, chamar e requerer tod & | AOMPANHIA bespanhula de seguros de vi 
qualquer pessos que tenha direito a oppôr- C 

se 4 justificação e habilitação que reque- 
reu Bernardina Rosa de Souza, viuva, de 
João Marques da Silvs, como unica e ani- 
versal herdeira de sou filhn Bento Marques 
da Silva, fallecido na cidade do. Maranhão, 


verno hespanhol. 


pessoas da maior respeitabilidade de Madrid, sob a liscalisação e garantia do go- 


REPRESENTANTE DA COMPANHIA NO PORTO — G. RR. Batalha 


Escriptorio, rua da Alfandega m.º Z: | 


imperio do Brazil, para que o venha de- 


duzir no referido praso, pena de lançamon- 


to e do revelia e de so deferir á pretenção 
da supplicante. js 
Porto 20 do julho de 1861. 
(2019) 


Nº dia 19 de agosto do corrente 
anno, pelas 9 horas da ma- 
nhô, na praça dos leilões, rus do 
Almado n.º 335, se ha-de proce- 
der á arrematação voluntoria d'uma ilha com 
10 barracas e quintal com os n.º 10, 12 e 


14, sitas na Fontinha d'esta cidade o á mesma 
arrematação se ha-do proceder a requerimen- 
mento de seu dono José Rodrigues Nunes, 
desta cidade. 


O titulo acha-se em poder do escrição 


da arrematação — Vianna. (2020) 
pires rm st e PR e 4 


M Cedofeita n.º 117 vende-se uma 
armação de pouco valor, que póde 
servir para loja de peso. [2021] 
UINTA feira 1.º de agosto, pelas 11 
horas da manhã, nos armazens da 
alfandega, no Paixão, haverá leilão de 
daas partidas de couros do Rio Grande 
com defeito. (2022 


PAPEL PINTADO 


PARA 


FORRAR SALAS 


E 
TRANSPARENTES PARA 


JANELLAS 
ENDE-SE na rua das Flores n.º* 
150 a 156. [2023] 


ATTENÇÃO 


OÃO José Verissimo tem a honra de par- 
ticipar ao respeitavel publico portuense 
que acaba de chegar da capital com nina 
grande porção de vidro de crystal, como são: 
— garrafas, copos para agua, ditos para vi- 
nho, calices para vinho.e licôr, frascus, etc, 
ete, que tudo vende por grosso e miudlo 
pelos preços das fabrica e com o sbatimen- 
tode 40 a 70 p. c.: quem pretender d'es- 


tes objectos queira dirigir-se ao seu arma | 


zem na rua da Assumpção defronte da tor- 
re dos Clerigos n.º 40 e 41 — Porto. 
(1779) 


E RS MITO 
Agradecimento 


Ara Josquim de Souza Basto, penho- 
“MR rado dos obsequios que recebeu de seus 
numerosos amigos que lhe fizeram a honra 
do assistir so officio de sepultura de sua 
sempre chorada esposa D. Maria da Luz Xa- 
vier Pinheiro Basto, no dia 21 do corrente, 
na igreja dos Terceiros de Nossa Senhora do 
Carmo, e como pelos seus incommodos de 
saude não possa possoalmente agradecer 
como desejava, O fez por este meio tribu- 
tando-lhes a sua eterna gratidão. 

[2014] 


José Francisco Arroyo, João Emi- 


lio Arroyo, Antonio Maria Arroyo, e 
Hypolito Medina Ribas, rogam a as- 
sistencia de seus amigos aos respon- 
sos de sepultura por alma de sua ex- 
tremoza mãi e sogra a exe.” snr.º D. 
Josepha Arroyo, que devem ter lugar 
hoje ás Ave-Marias na parochial igre- 
ja de Santo Ildefonso. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


AVISO 


UEM achasse um fio de coraes, 
com feicho de ouro, e uma cruz de 
granadas, com diamantes — que foi 
perdido no dia 26 do corrente mez 
e queira restituir na rua dos Lavadou- 


ros n.º 33 [2016] 
Leilão 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 400 
» Pinheiro 


feira 31 do cor- 
elas 10 horas 
» haverá leilão de 
mogno com estofo, 


rarador, guarda-vestidos , 
commodas, louças, chrystaes 
“pratas, pipas vasias, obje- 
a. le « cosinha e outras 
mais miudesas que estarão patententes 1 
hóra antes de principiar. [2018] 
Vi um fôro de 18 alqueires de mi- 

lho, imposto n'uma propriedade rural 
no lugar de Chave de Ferro, freguezia da 
Arvore, concelho de Villa do Conde, e pago 
por Josquim Moreira Loma título de praso. 
Quem o pretender pódo fallor na tus de 
Entra-Quintas n.º 3, casa do passadiço, n'es- 
ta cidade (2010) 


ENDE-SE a quinta das Regadas com 
todos os seus necessarios no fregue - 
zia de Milheiroz de Poiares, concelho da 
Villa da Feira. Dão-se os esclarecimen- 
tos precisos na rua de Entre-Quintas n.º 
3, casa do passadiço, n'esta cidade. 
(2011) 


M o extincto convento das Carmeli- 
tas se dá instrucção de tachygra- 
phia, gratuitamente : quem quizer uli- 
lisar-se póde dirigir-se ao professor re- 
gio José Carlos de Mello, no mesmo 


À companhia tem por fim assegurar 


vida, ou deixal-os a seus herdeiros. 


Formação de eapital de sobrevivencia. 


Nesta companhia, d 


fixado, podendo receber o capital com a accumulação de todos os interesses em sua 
DIPFERENTES ESPECIES DE SUBSCRIPÇÕ 


— Renda de sobrevivencia. — Renda arbitrar | ança 
ois do 1.º quinquenio, o socio póde liquidar em qualquer anno s 

Os 5 p. c. de direitos de administração não são exigidos no acto da subscri-| havendo interpretes para os acompanhar a 
pção, admitto-se o pagamento em 5 annos, em prestações. 


HOTEL PORTUGUEZ | 
N.º 2 — GOLDEN SQUARE, REGENT 
STREET. W 


LONDRES 
OLIVEIRA « €.' 


NPESTA casa recebem-se todas as pes- 
soas que se dirijam a visitar Londres. | 
Tem excellentes commudos por so Ler au- 
|gmentado a casa, e a comida é á portu- 
gueza. 
Recommenda-se este estabelecimento | 
com especialidade aos snrs. portuguezes e 
brazileitos que serão alli bem recebidos, 


UNIVERSAL 


da mutuos administrada por uma junta de 


aos socios um capital ou renda em praso 


— Formação de capital para caso de morte. 
Renda do herança. — Renda de contado. 


[toda a parte, (1878; 


(80) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRANS 


F. Chamiço Filho & Silva 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
(1806) 


ASHWORTIE WILTON & C.º 
Eua de Bellomonte n.º S7 


FLOR D'ENXOFRE 


DE SUPERIOR QUALIDADE 
(1132) 


FLOR DE ENXOFRE 
DE BRANDRAMS 


ELGUEIRAS & BALTAR avisam os seus 

freguezes que receberam ultimamente 
e teem no Salgueiral (Regos) em casa do 
snr. Joaquim Antonio Gonçalves Lanhozo, 
Nor de enxofre igual á que sempre teem 
vendido, e cuja qualidade é de todos bem 
conhecida. (1577) 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 
collecção 
ONTINUAM a vender-sens rua de S. João 
n.º 116. (1578) 

Flôr de enxofre de 
Brandrams 


M casa de Felgueiras & Baltar, rua dos. 
João n.º 116. (1655) 


ENXOFRE EM BRUTO 
F0IDO 


ENDE C. Roiz Bata- 

(Em lha, Bellomonte n.º 

53. (1954) 

G R. Batalha, rua d'Alfandega n.º 7, tem 
e pera vender 


FLOR D'ENXOFRE 


de isuperior qualidade e pureza, que ga- 
rante ser igual á que tem vendido nos annos 
anteriores, cujo bom resultado tem satis- 
feito plenamente s0s que a teem applicado. 
” , th54) 


ENXOFRE BRANDRANS 


MANOEL JOSÉ MONTEIRO 


«GUIMARÃES - 
LARGO DA FEIRA DE S, BENTO 
N.º 28 E 29, 
“ e3< | Porto, so > q 


(1674) 


Florindo José Teixeira 
de Carvalho 


E FLOR DE ENXOFRE para ven- 
À der de superior qualidade. [1735] 


Municipalidade de Bouças 
A Camara municipal de Bouçss achando- 
se aulhorisada pelo tribunal «do conse- 
lhode-districto, por secordão de 20 de ju- 
lho findo, para arrematar os fóros que pos- 
sue, faz saber que os mesmos fóros serão 
arrematados em praça, perante a mesma 
mara, a saber: — No dia 22 do proximo 
mez de agosto os fóros das freguezias de La- 
bruge, Lavra e Leça do Balio ; no dia 22 do 
dito mez, os das freguezias de Guifões, Al- 


pau oleo, guarda louça, apa-| doar, Leça da Palmeira, Ramalde e Mutho- 


sinhos, e no dia 23 do referido mez, os das 
freguezias de Costoias eS, Mamede de In- 
festa, cujas arrematações terão lugar nos 
mencionados dias, pelas 8 horas da manhã, 
com as condições que se acham patentes na 
secretaria d'esta municipalidade para serem 
examinadas pelos pretendentes. 

Ronças e paços do concelho, 24 de julho 
e 1861. 
Por ordem da ill.”? camara. 

Manoel Carneiro Pinto Junior, 


Escrivão. 
[2008] 


Banco Mercantil 


Portuense 


a Gerencis do Banco Mercantil Portuen- 
se faz saber alodos os snrs. possui- 
dores de meias cautellas de acções da ul- 
tima emissão, que as deverão apresentar na 
casa do mesmo Banco desde o dia 29 do cor- 
rente até 8 de agosto proximo futuro a fim 
de lhes ser entregue por duas das ditas 
cautellas uma que represente uma acção in- 
teira, o pede a maior brevidade n'esta apre- 
senteção a fim de poder quanto antes pro- 
ceder á entrega das seções definitivas. 
Porto, 27 dejulho de 1861. 


= 


fo Cornelio Steur, 

edifício. [1998] Danilo de Souza Guimarães. 
Auuca-sE a casa da praça de (2007) 

[5 Santa Thereza n.º 37 a 39, 


= tambem com frente para o lar- 
go e rua do Moinho de Vento : quem 
a pretender dirija-se na mesma praça á 
casa n.º 51, [1836) 


mezes de idade dirija-se a 
bordo da escuna ingleza «Alarm». 
[1977] 


RUADED.PEDRON,'12| 


bi quizer comprar um 
ZÉ cão de Terra Nova de 8 


Declara 

NTONIO Vieira de Andrade que tem psgo 

todo o seu passivo e que hoje seu no- 
me não figura em obrigações ou letras de 
modo nenhum, 'mas se alguem se julgar sen 
credor, póde apresentar a sua conta na rua 
deS Bento n.º 46 ou no mercado do Anjo 
0.º879 90, dentro de Íódios, para lhe ser 
pags, sendo legal, e findo o dito tenpo 
ficará o annunciante desonerado de toda a 
responsabilidade. 

Porto 26 de julho de 1861. 

Antonio Vieira de Andrade. 
(1994) 


Biscouto fino e bolachinha 
ingleza 


Nua da Ferraria n.º 101 
DEPOSITO DA CERVEJA DE FORRESTER, 
IRMÃOS E FABRICA MECHANICA 
se-cophacimento dos anre, re excellente bolachina de 

diversas qualidades, recebida pelo 
ultimo. vapor, dos melhores fabrican- 
tes inglezes, por preços muito rasoa- 


Um moinho de ferro para 
casca 


Cm pouco uso, com todos os pertences 
para poder servir de prompto, Vende- 
se no cortume a vapor do Esteiro de Campa- 
nhã, onde até so fim do mez póde ser visto 
a funccionar, por quem o pretender. 


(2001) 


SABÃO INGLEZ 


VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 
87, com reducção de preço. 
[1944] 


[Nova Companhia Ulilida- 


de Publica 


Direcção le 

accionistas : 

4.º Que desde o 1.º julho proximo futu- 
ro em diante será pago ojuro vencido dos 
prestações e dos adiantamentos. 


2.º Que a 3.º prestação a salisfszer é| veis. (1919) 
de 508000 por acção, e vin devendo es- 
tor em caixa no dis 8 de agosto proximo 1 
futuro para conveniencia do expediente e Superior estopa de 
1 snrs. accionistas, o cofre Para sa co- embira 
rança estará aberto desde o 1.º dejulho, : 
admitlindo-se até ao completo da então VENDE SE em S. Nicolau n.º DO ai 


pedida pelo governo, adisntomentos por con- 
ta das seguintes prestações sjuro de 4 p. 
c. ou a praso fixo do juro de 4e meio 
por cento. 

Porto, 27 de junho de 1861. 

Os directores, 

Antônio Ferreira de Macedo Pinto. 

José Carlos Lopes, 

Antonio Ribeiro Fernandes Forbes. 


A rua do Laranjal n.º 151 alu- 
gam-se 2 salas mobiladas decen- 
lemente e com todas as commodidades. 
(1723) 
DO mater o 
LUGA-SE a propriedade da 
À rus do Campo Alegre (em 
illar) n.ºº 43 a 55, sendo 
uma linda casa com 10 janel- 
ss de frente e muitos commodos, b0s co- 
cheiro, cavallariça, dous jardins, repuchos, 
ando paleo, bom pomar cheio de Íructas, 
ligua de beber encanada e levada á cosi- 
nha, uma nora com grande engenho de 
ferrocom muita agus, dous grandes tanques 
e uma grande quinta com raadas em vol- 
ta é no centro casas. para caseiros, eira, 
ete, tendo bonitas vistas para o mar e rio, 
Para tractar com Eduardo da Costa Cor- 
rês Leite, 4 run de S. Jodo Novo n.º 11, 
ou Cedofeita n.º 203. [1803] 


ATTENÇÃO 


NA RUA DE S. JOÃO N.º 34 


ONSTANDO à direcção que tem entrado 
em dúvida, se no emprestimo ao juro de 
he meio p. c. que annunciou, são admiltidos 
concorrentes de fóra doseu gremio: a di- 
recção faz publico que, não estando aquel 
le prehenchido, ella ainda póde receber al- 
gurbas sommas a prasó não inferior a seis 
mezes, sem consideração so o muluante 
é ou nho secionista da companhia, 
Porto, 20 de julho de 1561. 
- (1864) 
VENDE-SE uma propriedade de 
casas com muitos commodos, 
a um grande quintal, arvores de fru- 
cto, videiras, excellente agua, e 
,Sbundante, que se lira com muita facili- 
dade por uma machina aperfeiçosda. Tem 
um moinho de vento mui curioso. Tem lin- 
das vistas para todos 0s lados, para o mar, 
via-ferrea, estrada nova da ponte até á 
Bandeira, toda a cidade desde o Seminario 
até ao mar. E'no lugar da Fonte Santa em 
à Villa Nova. Paga de fôro 100 róis e do- 
jminio de 40 um. 

Quem s pretender falle na mesma, on 
com João Christovam ds Cunha Lima, na 
qraga, tua dos Inglezes, desde as 11 até 

lãs da tarde, [1358] 


i PALLENCIA DE JOSE FERNANDES COELHO 
Pis 12 horas do dia 3 de agosto pro- 
ximo, no Tribunal do Commercio, se 
ha-de proceder 4 arrematação judicial de 
uma propriedade, sita ns tus de Miragaia 
comos n.º 1 0 2, que se compõe de lo- 
jas, sottão e 2 andares, avalusda livre de 
reparos, pensão annual de 50 réis e do- 
iminio de quarentena, em 1:5608976 réis, 
|como se vê dos autos de folleneia de que 
é escrivão Lessa. 
O'sullicitador — C. F, P. Felgueiras. 
(1943) 
NA fabrica da fundição do Bicalho ha 
para vender uma prensa bydrauli- 
«ça da força de 100 tonelades. 
Tracla-se do seu ajuste na mesma 
fundição com Charles Hargreaves ou 
na rua dos Inglezesn.º 15. (1951) 


OSÉ Maria Braga, com estabeleci- 
J mento de carnes verdes em Villa 
Nova de Goya, rua Direita n.º 20, avisa 
aos consummidores d'este genero, que 
vende carne bda a 6U e 70 réis. 

[2006] 


N Moré. — Acaba do receber de Pariz 
O Os seguintes objectos: 

ALBUNS para photogrphias, ricamente 
encadernados, em veludo — couro da Russia 
-— marroquim etc. 

Uma variada collecção de retratos photo- 
graphados por Disdéri e outros. 

Passe-partous de todas as qualidades 
e tamanhos. 

Medalhas de ouro para pequenos retra- 
tos. (1918) 


Aluga-se a casa da ca- 
pella de S. Jeronymo, com 
o seu recinto ajardinado, 
na rua Firmeza n.º 2 e 4. 

Falla-se na rua das Flo- 
res n.º 192. (1820) 


Nº fabrica da Domingo 
Francisco Carneiro, na 
rua da Boa-Vista n.º 200, continúaa ha- 
ver nobrezas pretas eglacós muito lustro- 
sos de superior qualidade ; assim como se- 
das de córes para vestidos de senhoras, no- 
brezas para ópas, velludos e setins pretos e 
de côres, tafetás, lenços e varias fazendas de 
algodão, tudo par preços commodos. 

e [1657) 


pezos de ferro e latão, jo- 
gos completos já aferidos e 
iguaes aos comprados pelo 


governo. 4 

A quem levar jogos completos se 
dá gratuitamente um folheto que ensina 
o seu uso, + (1664) 


FATO FEI 


25 — PRAÇA DE D, PEDRO — 25 
“NESTE estabelecimento encontra 
se por commodos preços, toda a qua- 
lidade de fozendos e fato feito. 
(1789) 


O, errei um” preço muito 

ê reduzido, 9 casa da Foz, onde 

esteve porannos a assembles. Far- 

se-ha toda a vantagem nos prasos para O 

pagamento. Quem a pretender falle na rua 
de Santo Antonio n.º 148, 1.º pres 


Cassas da ultima moda 
a 200 réis o metro, Rebo- 
leira n.º 41 (1924) 


VERNIZES DA RUSSIA 


VENDEM-SE NA REBOLEIRA N.º 41 
[1905] 


GRANDE DEPOSITO 
E 


agencia de aguas-ardentes 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


ESCOSSIA 


ENDEM-SE despachadas ou coptivas, 

tanto de cereaes como de melaço, 
e lomão-se encommendas aos precos 
das fabricas. 

Antonio José da Silva Cunha, rua 
de S. João n.º 34, (1906) 


FONTES & €.º 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 


ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, 
GELETINA e mais generos para a puri- 
ficação dos vinhos. [438] 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 


G RORIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53- 
, (2855) | 


Continuam a vender-se | bas 


ENDE-SE por inscripções 
ati) ma bonita proprieda- 
de na rua do Senhor do Padrão n.º 59 
a 62, na freguezia de S. Cristovão de Ma- 
famude, concelho de Gaya. Esta proprieda- 
de, que está collocada no Allo da Bandeira 
e é conhecida pelo nome de Quinta Ama- 
rella, tem optimas vistas para toda a cidade 
do Porto, atrabaldes e para 0 mar numa 
grande extensão. Consta de uma morada 
de casas sobradadas e outras lerreas an- 
nexas, grande quintal com ramadas e ar- 
vores de fructo, jardim, agua com enge- 
nho de nóra, tanques e mirante. E' do na- 
tureza de praso fateusim, e foreira à ca- 
mara de Gays, à qual paga o pequeno fôra 
de 480 réis, e -não-tem mais onus algum. 
A sua situação é excellente por ser na 
ustrada real de Lisboa e muilo proxima 
4 cidade do Porto. 

Quema pretender póde dirigir-se por 
carta a Ricardo Guimarães, defronte do pas- 
seio de S. Pedro d'Alcantra, Lisboa. 
N'esta redacção Lembem ha quem possa 
dar alguns esclarecimentos. (1771) 


Venda de 9 bons predios 


im mma de S. Miguel com os n.º 


45,47,49e51, 
Uma ditana ruados Inglezes n.º 15 e 17. 


Alguns fóros e pensões 


Quem quizer comprar fallo na hospeda- 
ria da Estrella do Nurte, quarto n.º 12, aon- 
de estarão patentes os documentos, desde 
as 9 horas da manhã ás 3 da tarde, até o fim 
do corrente . (1959) 


ENDEM-SE garrafas de 6 e meio ao gal- 
v lão, na rua da Reboleira n.º 19, por 
(1440) 


DEPOSITO 
MACHINAS IMPORTADAS 


Eua de Eellomonte n.º 39 
1,º ANDAR. 


RECEBEU ultimamente uma nova collee- 
ção de ferramentas de jardinagem, aval: 
so e em ESTOJOS de couro, outras em 
caixas, tudo fino 
BOMBAS de aspiração para tirar agua 
da altura de 45 polmos, da puchiniamo 
melhorado e simplificado to alcance di 
qualquer curioso as-puder desmontar e con- 
certar. São. fabricadas pelo melhor author 
e garantidas, podendo vêr-se.o seu tra- 
balho no mesmo deposito, onde estão algu- 
masmontadas, e verificar-se a quantidade 
de ogua-que tiram. . 
As mais pequenas do custo de 88000 
réis tiram 50 almudes por hora e as maigres 
docusto de 4! réis tiram 120 almudes 
por hora, 'as intermediarias na proporção. 
BOMBAS de elevação, deitam agua a 100 
qu 200 palmos de altoens quantidade de 
uma a doze pipas por hora, custam de libras 
para cima até libras 15. 
BOMBAS UNIVERSAES— São de absor- 
pção, de elevação, de força e servem para 
incendios : são excellentes para bordo de 
navio, porque absorvem toda a qualidade 
de grão; são de uma duração ilimitada, o 
jogo é de bronze, tiram agua na quantida- 
de de 6, 12 0 24 pipas por hora, e mais 
ainda se fdr preciso. 
BOMBAS DE MÃO para jardim. 
CANOS DE PANNO e borracha para bom» 


AMOSTRAS DE SALVA-VIDAS em es- 
sacos, culletes de homem e de senhora, para 
quem quizer encommendar. 

RELÓGIOS de meza ou parede, machi- 
na de metal ecaixa de mogne, regulados 


preços baixos. 


MA morada de casas apalaçada na | - 


Para Gotbenburg, Cope- 
nhagen eStockholmo 


A escuna: hanoveriana = SIE- 


k GMUND, = capitão P. Bruns: 
sinda tem algum lugar para 


carga pesada. Sabe até ao fim 
do mez, 


Pede-se aos snrs. carregadores queiram 
maudor os seus vinhos para bordo. 


A (1813) 
Para Londres 


As O brigue ==EMMA, = elassifica- 
> do Al, cspitãod. Schonryy, deve 
sahir com toda le por 


ter a maior parte da carga engajada, 
Pede-se àos snrs. carregadores queiram 
mandar os seusovinhos para bordo.” 


; [1857] 
Para Bristol e Gloucester 
ny A escona ingleza = ELIZA, ca- 


2, Pitão David Jenkins, é esperada 
8 toda a hora, para sabir com 
a 1858 


muita brevidade. 


Para Hamburgo 


Subirá com toda a brevi 
gi escuna== FAYALENSE, =AÍ no 
Lioyds, capitão J. V. Pureira, 


3 F (1915) 
Consignatario Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 15. , 


“Para Bristol 


did 0=ALARM,= sahirá com bre- 


vidade. 
o (1323) 
Para Hull. 
O = PRINCESS ROYAL = deve 
chegar por estes dias é sabirá 
é depois brevemente para Hull, 
tendo à parte da carga engajada. Ellerby 
(1334) 


& Mason, Hull. 


Psra carga tracla-se com os consigna- 
trios A, Miller & €.º, na Praça. 


Para Stockholmo. 


Saho com brevidade a escuna 
E sueca = HOPPET, == capitão 


M 
*, rua dos Inglezes n.º 38. - 
(1893) 


gi 7 7 
Para o Rio de Janeiro: 
Aveleits barca = TAMÉGA= 
 empitão Motta. E" bares bem 

construida, pregado e forrada do 
cobtv é com excelentes commodos para car- 
ga e passageiros, os quaes serão bem tracta- 
dos, dando-se-lhes almoço, ja e ceia 
levando cirurgião a bordo. 

Tracta-se com Luiz Pereira Formin, em 
Cima do Muro da Leds n.º 19, com quein 
podem justar sua passagem, s pagar n'us- 
ta ou n'aquelle porto. (1786) 


Para o Rio de Janeiro 
“A barca==8. MANOEL 2.º, 
did capitão Pedro José da Roza, sabe” 
no dia 14 do sgosto, 
Para carga é passageiros lracla-so com 


Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46. (1969) 


Para-o Rio Gr 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


A barca = FERNANDES 1.º, — 
é a chegar de Londres, e em se- 
guida sabirá com muita brevi- 


dade. lecebe carga e passageiros pars us 
dous portos. Caixa A: L. Gontes 


egarantidos, de todos ospreços. (1575) 


7 ATTENÇÃO o 
BÃO, slearina e: azeite de purguei- 
S ra, da fabrica de Alcantara de Lis- 
boa, vende-sena rua de S. João n.º 34, 


|em casa d'Antonio José da Silva Cunha, 


unico deposito n'esta cidade di 


feri-. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglézes 
n.º 73, 1.º andar, ad) 


Para Glasgow. 


de agosto. - 

Para carga e passageiros tracla-se com 

4. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
) (2024) 


Para Londres. 
em O vapor inglez a 
helice = IBERIA, 
==capitão Rober- 
toKavonaogh, de- 
' » ve estar aqui de 
volta no princípio de agosto para sahir nO 

dia 10. ç 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes tommodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & 6.º on com Alexandre Miller & 
(1946) 


€.º, na Praça. 


Para Caminha 


did 


Para a Figuetra- 
O histe =PRINCIPIO = a sahir 
com brevidade: para carregarem 

gb dirijam-se aos despachantes Go- 

mes, Lima & és, em Cima do Muro n.º 

153 a 155. (2002) 

“ 


A sahir em 4 de agosto batei- 
ra=0LHO VIVO.=Despachan- 
tes: Daniel d Irmão. (2027) 


O vapor inglez = WA- 
+ TERWUECH,= comman 
dante Henry le Pon, st- 
a hirá stéo dis 8 do mez 


Lima, rua 
dos Inglezes n.º 30 e 32. - 
Para 0 Rio de Janeiro 
E A galer CIDADE DE BELEM, 

«rea piA O RuehA, aaa com bre- 


geiros tracta-se c 

de S. Judo Novon,2 2. 
Precisa-se de um fscultativo, para seguir 

viagem. past éroi (1 ) 


Para o Rio de Jâneiro 
E Vaisabir com muito brevidadu 
a veleira barca == A 
BORGES, = cspitão José da 
va Quoresm 


pt Senta 
) 


de Bellomonte n.º 77, ou com o capitão 


igue 4º,= de 

» 1.º classe, capitão Couto, sahi- 

É rá bg aptos pardo ter 

nte do carrej nto prom ra E 
pa prio MNA za 


to da carga à 


caixa Felix Pereira Barbo: rua das 
Flores n.º 99 a 401, 0 (1807) 
DD 


Para o Rio de Janeiro 
“Vai sahir com brevidade 8 ga- 
lera ==CAMPONEZA :=p: 

g3 “ passageiros lracta-se com 
João Adrião da Rocha, ua rua dos Ingle- 
zes nº 52.€ 54. 0 (1880) 


3 z 
Para o Pará 
A barco== AMAZONA, == capitão 
Leite Junior, saho com brovi- 
dado. Para carga e possaguiros, 
Dos quaes oferece todas as commodida- 
des, tracta-se com Pinto & Rocha, no largo 
de S. João Novo n.º 2. Ê 
' (1704) 


Para o Kio de Janeiro 


A galera = AMISADE, == copi- 
y tão Manoel Francisco dos San- 
tos, sairá comauita brevida- 


de: para carga « passageiros teacla-se com 
Manoel Pereira Penna & C.?, Praça de Car- 
los Alberto n.º 132. (1662) 


Para a Bahia 

O palhabote == GARRET, = ca- 
pitão Figueiredo, saho com bre- 
vidade. Parscargo e passageiros 
uacta-se com Jusquim Lourenço-Alves, rua 
da Reboleican.º 49. e (4934) 

ar cosiacO sbt gl dest cregigal 55 

- Nesponsavel M. S. Carqueja. | 


DE DO O 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


